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Em dia com as novas demandas ambientais, empresas campeãs direcionam investimentos para inovação

e modernização das fábricas

 

O baque provocado pela pandemia, ao que tudo indica, já passou. Otimista, a indústria alimentícia tem

planos grandiosos para o Brasil. Segundo a Abia (Associação Brasileira da Indústria de Alimentos), R$

120 bilhões serão investidos no país, pelas gigantes do setor, até 2026.

Ainda de acordo com a entidade, projetos de ampliação e modernização de plantas industriais deverão

consumir R$ 75 bilhões dos investimentos, enquanto os R$ 45 bilhões restantes serão dirigidos aos

setores de inovação, pesquisa e desenvolvimento.

O time das empresas que apostam no crescimento englob a alguns nomes conhecidos pela população,

como JBS, BRF, Nestlé e Cargill —e não é por acaso que essas mesmas companhias, assim como suas

principais marcas, têm destaque na edição 2024 do Top Alimentação.

Neste ano, são 13 as categorias cobertas pela pesquisa Datafolha. Arroz e feijão, a dupla fundamental do

prato do brasileiro, estão de volta, assim como maionese, complemento que 76% dos entrevistados

declaram comprar com regularidade, segundo o instituto.

As 18 marcas mais lembradas pelos entrevistados são veteranas na Folha Top of Mind. Moram na

cabeça do consumidor não só pela presença maciça nas gôndolas dos supermercados, mas em função

de campanhas adaptadas aos novos canais de comunicação —nas redes sociais, por meio de

influenciadores, atingem em cheio um público ávido por novidades.

Nesse quesito, aliás, a indústria alimentícia tem muito a dizer. Antenado com as novas demandas

ambientais e os desafios impostos pelas mudanças climáticas, o setor tem investido em fontes

alternativas de energia, garantia de origem e rastreabilidade, como revelam os vencedores desta edição

do levantamento.

 

ADOÇANTE

Maior campeã da categoria, com 21 conquistas em 21 edições, Zero- Cal volta a vencer o Top Adoçante,

empatada com Adocyl. Neste ano, Zero-Cal recebeu 17% das menções, chegando a 25% entre os que

têm de 35 a 44 anos, enquanto Adocyl foi lembrado por 14% dos entrevistados.

Pela margem de erro da pesquisa, de dois pontos percentuais para mais ou para menos, as duas

empataram e seguiram em igualdade no critério de desempate, o awareness (respectivamente, 20% e

17%). Entre o público que costuma comprar adoçante (29%), Zero-Cal atingiu 27%, e Adocyl, 24% das

citações.

 

TOP ADOÇANTE

 

 Zero-Cal 17% * Adocyl 14%
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29%

costumam

comprar adoçante

 

iAW 20%

 

17%

 

Flávia G. Pinho  A dobradinha repete o resultado de 2023 e coloca novamente no topo do pódio a Hypera

Pharma, que fabrica ambas as marcas. Uma das maiores farmacêuticas do país, a empresa aposta em

patrocínios de grande alcance —em junho, Zero-Cal fez parte de uma das provas do programa

MasterChef Brasil— ao mesmo tempo que, nos bastidores, investe em projetos de sustentabilidade.

No ano passado, duas novas subestações de energia elétrica entraram em operação e 100% do

consumo do grupo já é proveniente de fontes renováveis.

Segundo Ana Biguilin, diretora-executiva de consumer health da Hypera Pharma, o combustível das

caldeiras foi trocado por gás natural. “Só em 2023, essa alteração resultou na redução de 2,3 toneladas

de CO2, em comparação ao ano anterior. O grupo reduziu em quase 28% as emissões diretas,

superando a meta de 20% estabelecida para 2030”, comemora.

 

ARROZ

No país onde 97% dos entrevistados pelo Datafolha declaram comprar arroz com frequência, acumular

quatro vitórias em quatro edições é digno de nota.

Desta vez, a marca Tio João, que pertence ao Grupo Josapar, foi lembrada de forma espontânea por

14% dos entrevistados. O maior número de menções, 26%, ocorreu entre aqueles que têm renda familiar

mensal de mais de dez salários mínimos.

A extensa linha de grãos, que inclui produtos semiprontos para guarnições e outros que assumem o

papel de pratos únicos, não para de crescer—em agosto, foram lançadas novas embalagens de 500

gramas da linha Tio João Variedades Mundiais, com arrozes típicos das cozinhas italiana, tailandesa e

japonesa.

A meta, de acordo com Rodrigo Gross, diretor nacional de vendas da Josapar, é se adequar aos hábitos

de compra dos brasileiros e oferecer alternativas mais econômicas.

 

natural

 

 

Maior vencedora da categoria, Zero-Cal conquista o Top Adoçante pela 21a vez, empatada com Adocyl

Fotos Reprodução/Divulgação

natura

 

TOPARROZ

 

 Tio João 14%
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97%

costumam comprar arroz  «•  De acordo com pesquisa da Kantar, no último ano os consumidores

começaram a priorizar as embalagens menores, que marcaram presença em 51% das compras

realizadas no período", diz Gross.

 

CARNE

Apesar do crescimento do público vegetariano ouvegano, o levantamento do Instituto Datafo- Iha mostra

que o Brasil continua sendo um país carnívoro —95% dos entrevistados declaram comprar carne com

frequência.

Líder absoluta na categoria, com cinco conquistas em cinco edições no levantamento, Friboi foi

mencionada por 41% dos ouvidos. Na faixa etária de 25 a 34 anos, o índice chegou a 55%.

Aos 54 anos de idade, a Friboi, que pertence à JBS, orgulha-se de ter “descomoditizado” o setor, fazendo

com que o consumidor brasileiro se habituasse a procurar pela marca de sua confiança.

Na opinião de Anne Napoli, diretora de marketing da Friboi, o investimento em embalagens práticas, que

trazem carnes cortadas em bifes, cubos ou tiras, e o lançamento de submarcas premium, como Friboi

Reserva e 1953, aproximam a marca do seu mercado consumidor —mas também conta pontos a atenção

que a empresa dedica a questões relacionadas à sustentabilidade.

A JBS dispõe de uma unidade que produz energia elétrica e a vapor a partir de biomassa, a Biolins, com

capacidade para abastecer 100% da demanda energética das fábricas do parque industrial de Lins (SP).

 

FEIJÃO

Quando o assunto é esse item fundamental no dia a dia nacional, comprado regularmente por 91% dos

entrevistados, três marcas despontam como as mais lembradas, resultado que acontece pela terceira vez

em quatro edições.

Kicaldo, com 5% das menções, e Camil e Tio foão, com 4% cada uma, aparecem empatadas devido à

margem de erro do estudo. O empate persistiu após o uso do awareness, no qual Kicaldo registrou 8%,

Camil, 8%, e Tio João, 6%.

 

Invicta no Top Carne, Friboi tem cinco vitórias na categoria e é lembrada por 55% dos entrevistados de

25 a 34 anos

 

TOP CARNE

 

 Friboi 41%

 

95%

costumam comprar carne  Kicaldo se destaca entre os moradores da região Nordeste (10%), e Camil, no

Sudeste (9%) e nas regiões metropolitanas (9%) Já Tio loão fica dentro da média em todos os

segmentos.

Em pleno aniversário de 25 anos, a Kicaldo celebra os bons resultados e a inauguração de uma nova

fábrica na Bahia, prevista para novembro, com o chef Rodrigo Oliveira, do restaurante Mocotó, como

garoto-propaganda.
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“Ultrapassamos R$ 1,2 bilhão em vendas anuais e distribuímos mais de 20 mil toneladas de produtos por

mês. Estamos em todos os estados e esperamos crescer 8% em volume até o final do ano”, projeta o

fundador, Mauro Bortolanza.

Com uma vasta linha de feijões, que inclui até grãos já cozidos, faltando só temperar, a Camil também

tem motivos para celebrar, mas no quesito sustentabilidade —cascas de arroz oriundas do processo

industrial viraram combustível de duas centrais termelétricas, nas cidades de Itaqui e Capão do Leão

(RS).

No Brasil, em 2023, chegamos a alcançar, entre energia adquirida no mercado e de geração própria,

100% de energia renovável”, afirma Flávio Vargas, diretor financeiro e de relações com investidores da

Camil.

A sustentabilidade também faz parte da pauta do Grupo fosapar, dono da marca Tio João. Lançado em

2022, ano do centenário da empresa, o Feijão Preto Tio João Grãos Selecionados é 100% rastreável. De

acordo com Rodrigo Gross, diretor de vendas, basta apontar a câmera do celular para o QR Code para

descobrir onde o lote foi plantado e colhido.

 

IOGURTEGREGO

Assim como aconteceu na edição do ano passado, três marcas dividem a vitória na categoria —e são as

mesmas. Vigor, lembrada por 10% dos entrevistados, Danone, com o mesmo índice, e Nestlé, com 9%

das menções, empataram na liderança pela margem de erro do estudo. O empate se manteve no

awareness, com 14% para Danone e Nestlé, e 13% para Vigor.

Não é por acaso que o trio tem feito suas linhas crescerem em opções. Por proporcionar momentos de

indulgência a quem não abre mão de uma alimentação saudável, o iogurte grego vira até sobremesa.

 

O chef Rodrigo Oliveira, do restaurante paulistano Mocotó, participa da campanha de 25 anos da Kicaldo

 

TOP FEIJÃO AW * Kicaldo 5% 8%  Camil 4% s%  Tio João 4% 6%

 

91%

costumam comprar feijão  Na linha de produtos unitários, Danone já oferece cinco sabores além do

tradicional, que trazem caldas como complemento —tem até de fondue de chocolate e morango.

Já Vigor acaba de lançar edições limitadas nos sabores banoffee, torta de limão e flocos. “Notamos que o

mercado estava carente de opções práticas e saborosas de sobremesas”, afirma César De Los Santos

Llamas, presidente da empresa.

Mesma estratégia adotou a DPA, divisão da Nestlé especializada em laticínios. Lançada em 2023, a linha

de iogurtes gregos com caldas de morango e de coco incorporou um novo sabor neste ano: damasco

com pêssego. Naplataforma logurteria Nestlé, os produtos são divulgados por influenciadores como a

humorista Nathalia Cruz e a tiktoker Niki Cumerlato.

“Valorizamos a autenticidade e o estilo criativo de cada um. Eles têm liberdade para desenvolver

conteúdos que se conectem genuinamente com seu público”, diz Raphael Hasse, diretor de marketing da

DPA.

 

LEITE

Líder absoluta da categoria, que estreou na Folha Top of Mind em 1996, Ninho conquista o 19a troféu em
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29 edições. Desde 2010, vence de forma consecutiva.

Nesta edição, a marca da multinacional suíça Nestlé foi lembrada de forma espontânea por 12% dos

entrevistados pelo Datafolha. O melhor resultado, 20%, ocorreu entre os moradores da região Nordeste.

Pela margem de erro, de dois pontos para mais ou para menos, Ninho empataria com Itambé, que

registrou 13% das menções. A vitória veio no awareness: 27% das citações para Ninho, contra 23% da

Itambé.

No ano em que completa o 80o aniversário no Brasil, Ninho reforçou o vínculo com o público com a

campanha “Mais Que Palavras, Amar É um Gesto”, idealizada para TV e mídias digitais.

Crianças deixaram de ser o único público-alvo da marca — no primeiro semestre de 2024, a Nestlé

lançou o leite em pó Ninho Adulto. Resultado de uma década de pesquisas, a tecnologia Midas, que foi

patenteada pela multinacional, permite reduzir o teor de gordura do leite em 43%, mantendo sabor e

textura cremosa originais.

“A pesquisa O código do leite, realizada pela Nestlé, revelou que 54% do consumo de Ninho acontece

fora do público infantil, o que nos mostrou a necessidade de atender outras faixas etárias”, diz Patrícia

Tigre, diretora de marketing para o segmento de leites da companhia.

 

Nestlé vence a categoria Top Iogurte Grego pela segunda vez, empatada com Vigor e Danone

Divulgação/Monster Movie

 

TOP IOGURTE GREGO AW

 

* Vigor 10% 13%  Danone 10% 14%  Nestlé 9% 14%

 

36%

costumam comprar iogurte grego

 

TOP LEITE AW  Ninho 12% I 27%  Itambé 13% 23%

 

91%

costumam comprar leite  LINGUIÇA CALABRESA

Difícil imaginar a cozinha brasileira sem a presença da linguiça calabresa, ingrediente fundamental para

nosso prato-símbolo: a feijoada. Isso ajuda a explicar por que 80% dos entrevistados pelo Datafolha

declararam que compram o produto, índice que sobe para 85% na faixa etária de 35 a 44 anos.

Única vencedora da categoria, com três conquistas em três edições, a Sadia foi citada por 25% dos

ouvidos. Nas classes A/B, obteve 32% das menções.

Amarca, que pertence ao Grupo BRF, completa 80 anos em 2024 preparada para os novos tempos.

Segundo Paulo Pianez, diretor de sustentabilidade, a empresa tem se empenhado em facilitar o acesso

de seus fornecedores, especialmente as pequenas propriedades rurais, a fontes limpas de energia.

Um dos recursos é o convênio firmado com o Banco do Brasil. “Disponibilizamos R$ 200 milhões em

financiamento facilitado, com taxas de juros reduzidas, para que os produtores integrados possam

instalar painéis solares nas granjas”, diz o executivo.

Também já é possível rastrear 100% dos fornecedores diretos de grãos utilizados para a produção das

rações animais, por meio de monitoramento geoespacial. “A rastreabilidade é importante para garantir
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que os grãos provenham de áreas autorizadas, afastadas das zonas de preservação ambiental ou

indígena”, explica Paulo Pianez.

 

MACARRÃO

Difícil encontrar uma casa brasileira sem um pacote de macarrão na despensa. De acordo com o

Datafolha, 93% dos entrevistados no Top of Mind declararam que o item faz parte de sua lista de

compras.

Assim como aconteceu na última edição, três marcas dividem a vitória: Galo (7%), Adria (5%) e Renata

(4%). O empate triplo, devido à margem de erro do levantamento, permaneceu no awareness, com 11%

para Galo e 8% para Adria e Renata.

O resultado é motivo de comemoração dupla para a Selmi, dona das marcas Galo e Renata, que tem

investido na exposição de ambas as linhas em várias frentes.

Lançada em julho de 2023, a campanha “Receitas na Ponta da Língua" da Galo, que estimula os

consumidores a enviarem suas formas preferidas de preparar macarrão, obteve engajamento do público.

 

Campanha 'Mais Que Palavras, Amar É um Gesto', criada pela agência Publicis para os 80 anos do

Ninho no Brasil

 

TOP LINGUIÇA CALABRESA

 

 Sadia 25%

 

80%

costumam comprar linguiça calabresa  «  Recebemos cerca de 300 áudios e produzimos 14 dessas

receitas, que geraram milhões de visualizações nas plataformas sociais”, afirma Marcelo Guimarães,

diretor comercial da Selmi. Já a marca Renata patrocina eventos esportivos e temparceria com

influenciadores como Sandra Matarazzo e Arno van Enck.

Maior vencedora da categoria, com seis conquistas em seis edições, Adria aposta agora no apelo dos

lámens pelapraticidade que oferecem. Sua fabricante, a M. Dias Branco, acaba de investir R$ too milhões

em uma tecnologia asiática que permite produzir macarrão instantâneo pré-cozido com ar quente, mesmo

sistema da airfryer.

“O lámen é uma opção prática, muito presente na rotina corrida do brasileiro, mas poucos sabem que a

massa passa pelo processo de fritura na fabricação, com adição de gordura vegetal”, explica Luciana

Ribeiro, gerente da categoria da M. Dias Branco.

 

MAIONESE

No retorno da categoria ao Top of Mind, após intervalo de n anos, Hellmann’s volta como vencedora

invicta —são 24 conquistas em 24 edições da pesquisa. Amarcarecebeu 73% das menções espontâneas

e chegou a 89% entre os mais escolarizados.

Com 62 anos, Hellmann’s hoje pertence à Unilever e se mantém na cabeça dos jovens associando-se a

nomes de sucesso dos universos gamer e cultural. O lançamento mais recente é amaionese saborizada

Hellmann’s Bacon Sinistro, inspirada na série "Stranger Things", da Netflix. O produto saiu em setembro,

em edição limitada, com campanha concentrada no TikTok.
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Nos bastidores, a marca se moderniza com auxílio de projetos de sustentabilidade. Em junho de 2023, a

fábrica de Pouso Alegre (MG) ganhou um biogestor com capacidade para tratar 20 toneladas de resíduos

orgânicos por dia.

 

Galo chega à quinta vitória consecutiva no Top Macarrão e se destaca entre moradores da região Sul do

país

 

TOP MACARRÃO AW * Galo 7% 11%  Adria 5% S%  W(ma 5% 6%  Renata 4% 8% * Dona Bento 4% 7%

 Wtarella 4% S%  Santa Amáiia 4% 6%

 

93%

costumam comprar macarrão  O equipamento, que funciona 365 dias por ano, custou R$ 6 milhões,

segundo Rodrigo Visentini, líder de nutrição da Unilever. “O biodigestor trata resíduos orgânicos e os

transforma em biogás. A operação consegue usar energia limpa para abastecer a fábrica e, com isso, dar

mais um passo no processo de descarbonização das plantas produtivas”, afirma Visentini.

 

aMARGARINA

Com 19 vitórias em 34 edições, Qualy é a maior vencedora da categoria. Margarina mais lembrada desde

2006, registrou 30% das menções neste ano, com destaque na região Sudeste (43%) e entre as

mulheres (35%).

O resultado fica ainda mais expressivo quando se considera que 86% dos brasileiros, segundo o

Datafolha, declaram comprar o produto regularmente.

A parceria com celebridades amplamente conhecidas tem sido uma das estratégias da BRF para manter

suas marcas na cabeça dos consumidores. Em setembro, Rebeca Andrade, ginasta que voltou das

Olimpíadas de Paris como a maior medalhista olímpica do Brasil, tornou-se embaixadora da Qualy e da

Sadia.

A entrevista da atleta após uma de suas disputas com a norte-americana Simone Biles foi o gatilho, conta

Luiz Franco, diretor de marketing e inovação de marcas da BRF. Rebeca revelou que a estratégia para se

manter calma durante as provas é pensar em receitas, virando um meme dos últimos Jogos Olímpicos.

Ela agora vai revelar suas receitas preferidas nas plataformas digitais das duas marcas.

 

MOLHO DE TOMATE

A associação com fotalhão, personagem de Maurício de Sousa, e os 83 anos de história no Brasil ajudam

a explicar a invencibilidade de Elefante na Folha Top of Mind.

A marca criada pela Cica, que hoje pertence à Cargill, acumula nove conquistas em nove edições da

categoria. Neste ano, foi citada de forma espontânea por 25% dos entrevistados.

 

Adria apresenta o lámen Zero Fritura na campanha 'Os Concorrentes Estão Fritos', assinada pela

Lew'LaraTBWA

 

TOP MAIONESE

 

* Hellmann’s 73%
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76%

costumam comprar maionese

 

TOP MARGARINA

 

 Qualy 30%

 

86%

costumam comprar margarina  Entre os moradores do Sul e do Centro-Oeste, o índice chegou a 43%.

Mesmo sem qualquer molho de tomate em sua linha, composta apenas de extratos de tomate, Elefante

exibe forte conexão com diversas gerações de consumidores e tem conseguido se renovar incorporou

aos produtos embalagens mais sustentáveis, lançou versões de extratos temperados e dois filhotes, os

sachês de ketchup e de mostarda.

O trabalho de modernização também ocorre da porta da fábrica para dentro. Em parceria com a Serena

Energia (antiga Omega Energia), a Cargill está construindo um parque eólico nas cidades de Xique-Xique

e Gentio do Ouro, na Bahia. A partir do ano que vem, as usinas começam a abastecer as unidades

damultinacional em todo o país.

Segundo Daniel Pontes, líder de marketing de atomatados da Cargill, o objetivo da companhia, que

emprega 13 mil pessoas só no Brasil, é ter 90% do consumo de energia elétrica oriundo de fontes limpas

até 2030.

“Aqui no Brasil, nos meses de maio, junho e j ulho de 2024, toda a energia usada pelas unidades veio de

fontes renováveis”, afirma Pontes.

 

REQUEIJÃO

Produto comprado por 62% dos brasileiros, segundo a pesquisa Datafolha, o requeijão cremoso em copo

nasceu aqui mesmo, no Brasil, e faz parte da nossa rotina desde 1950.

As duas campeãs da categoria, Vigor e Nestlé, dividem a liderança pela quarta vez em dez edições, com

8% e 5% das menções espontâneas, respectivamente. O empate, devido à margem de erro, persistiu no

awareness, no qual Vigor atingiu 11%, e Nestlé, 8%.

Em comum, as duas empresas têm uma relação longeva com o consumidor do país: Vigor já completou

107 anos e a Nestlé chegou aqui há 103. Outra afinidade é o compromisso com as práticas sustentáveis.

De acordo com César De Los Santos Llamas, presidente da Vigor, a companhia aderiu ao mercado livre

de energia há sete anos e as caldeiras das fábricas já são alimentadas por biomassa, oriunda de

reflorestamento, há mais de uma década.

“Nós continuamos atentos a novas tecnologias e inovações que possam nos ajudar a aprimorar ainda

mais essas iniciativas e expandir nosso impacto positivo no meio ambiente”, afirma o executivo da Vigor.

 

Campanha da  He l lmann 's  Supreme,  c r iada  pe la  Euphor ia  Crea t ive ,  com o  mote

#PorMordidasMaisCremosas

 

TOP MOLHO DE TOMATE
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 Elefante 25%

 

 

85%

costumam comprar molho de tomate

 

TOP REQUEIJÃO

 

* Vigor 8%  Nestlé 5%

 

62%

costumam comprar requeijão

AW 11% 8%  Nestlé, por sua vez, acaba de anunciar um acordo com a Enel Brasil para a criação de três

consórcios de produção de energia eólica. As usinas, localizadas no Rio Grande do Norte, vão abastecer

fábricas de São Paulo, Espírito Santo e Minas Gerais.

“Desde a década de 1980, a Nestlé usa energia renovável em suas fábricas e foi pioneira no uso de

biomassa. Agora, queremos diversificar as fontes de energia para avançar na transição energética. A

meta é sermos uma empresa net zero até 2050”, diz Marcelo Melchior, presidente da Nestlé Brasil.

 

SARDINHA EM LATA

Coqueiro, marca da Camil Alimentos, é novamente a mais lembrada da categoria. A agora bicampeã foi

citada por 21% dos entrevistados pelo Datafolha nesta edição do Top of Mind. Na faixa etária de 45 a 59

anos, o índice subiu para 30%.

Com quatro produtos em linha e uma campanha focada na praticidade dos peixes enlatados, a Coqueiro

investe também no aprimoramento da cadeia. Em março deste ano, teve início o projeto Pesca Limpa,

cujo objetivo é capacitar as tripulações de 25 barcos em relação ao destino correto do lixo gerado a

bordo, o que inclui redes, anzóis, resíduos das cozinhas e líquidos produzidos na sala de máquinas.

De acordo com Diego Cortezia, gerente-executivo de suprimentos da Camil Alimentos, a fábrica de

Navegantes (SC) ganhou um novo time de sustentabilidade, que atua em parceria com a equipe técnico-

científica da Universidade do Vale do Itajaí.

Na mesma unidade fabril, foi inaugurada uma central de recebimento de resíduos, que pesa, classifica e

dá destinação correta aos materiais recolhidos pelas tripulações.

“Neste ano, a expectativa é coletar seis toneladas de resíduos sólidos, número que deve aumentar no

futuro, j á que o projeto planeja expandir sua atuação também para outros cais de empresas parceiras”,

diz Cortezia.

 

Coqueiro vence pela segunda vez e segue invicta na categoria Top Sardinha em Lata

 

TOP SARDINHA EM LATA

 

 Coqueiro 21%

 

55%
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costumam comprar sardinha em lata 
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Agora é hora de alegria

 

Na estreia do Top Churrasco, 4 marcas vencem as categorias especiais do Top of Mind ligadas a

celebrações nacionais

 

Festas e férias são períodos de comemoração não apenas para os brasileiros, mas também para as

marcas, principalmente as ligadas à alimentação e ao lazer, que disputam quem vai ficar feliz ao lado dos

consumidores.

Pela segunda vez, o Datafolha foi às ruas para tentar descobrir quais delas estão na mente das pessoas

nesses momentos. Dessa vez, o Top Festas tem quatro categorias: Ceia de Natal, Páscoa, Férias e

Churrasco, que aparece na pesquisa pela primeira vez e retrata a paixão crescente da população pelo

tema.

Segundo Antonio Fadiga, vice-presidente da Associação Brasileira de Agências de Publicidade e

presidente da Artplan, o desafio das empresas nessas épocas é criar um discurso que faça sentido tanto

comas tradições da sociedade quanto com as premissas da marca.

“Você precisa estudar os consumidores, entender quem são os diversos públicos-alvos e estabelecer

uma conexão relevante e positiva com o calendário”, afirma.

 

CEIA DE NATAL

Nos anos 1970, a Sadia trouxe o peru de Natal ao Brasil, popularizado por campanhas que destacavam o

preparo fácil, com a ajuda de um termômetro automático acoplado à peça.

Cinco décadas depois, a marca vence pela segunda vez consecutiva o Top Ceia de Natal, com 23% das

menções ao Datafolha —e destaque entre os mais instruídos (38%), os que têm renda familiar mensal

superior a dez salários mínimos (37%), as classes A/B (31%) e os moradores da região Sudeste (28%).

A Sadia faz parte do Grupo BRF, que também é dono da Perdigão, segunda colocada na pesquisa, com

u%.

Luciana Bulau, gerente-executiva de marketing da Sadia, diz que consumidores querem variedade.

“Temos um levantamento recente que mostra que 7 em 10 pessoas fazem várias celebrações ao longo

do mês de dezembro e gostam de opções diferentes à disposição”, diz.

Para este ano, a marca pretende dar destaque ao peru da linha Assa Fácil, que vem temperado e pode ir

do freezer direto para o forno, facilitando o preparo.

Na áreadasustentabilidade, a Sadia se destaca na busca pelo uso de energia limpa. O Grupo BRF

economiza em até 95% os gastos elétricos no campo, e painéis solares são responsáveis por 57% do

volume gasto na produção das aves.

 

TOP CEIA DE NATAL

 

 Sadia 23%

 

TOP CHURRASCO

 

 Friboi 23%
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TOP FÉRIAS

 

 CVC 6%

 

TOP PÁSCOA AW  Nestlé 20% I 40%  Cacau Show 22% 33%

 

Pedro Strazza  A companhia desenvolve ainda um parque de energia eólica no Rio Grande do Norte, em

parceria com a AES Brasil, para uso exclusivo das operações do grupo de alimentos.

 

CHURRASCO

A categoria, que estreia neste ano na Folha Top of Mind, retrata um momento especial para o segmento.

Tradicionalmente apaixonado por churrasco, o brasileiro está cada vez mais exigente e interessado pelo

assunto.

O churrasco aumentou a presença em diferentes ocasiões, tornando-se protagonista até nas tradicionais

festas de final de ano”, diz Anne Napoli, diretora de marketing da Friboi.

Amarca do grupo JBS é a primeira vencedora da categoria, com 23% das menções. O resultado foi

melhor entre os entrevistados que têm de 25 a 34 anos (31%), os mais instruídos (29%) e nas classes

A/B (29%).

Segundo Napoli, o público está mudando a forma de comprar carne e é preciso acompanhar essa

evolução. “O consumidor de bovinos aumentou o leque, ao optar por cinco ou mais cortes em suas

compras”, diz. A JBS segue a tendência com a oferta de produtos das submarcas Maturatta e 1953.

Para essas novidades chegarem ao consumidor, o grupo tem apostado na parceria com mestres

assadores que fazem sucesso nas redes, como Kleber Guirelli e Helena Nicolao, ena criação do Espaço

Churras em supermercados —uma vitrine refrigerada que reúne cortes e apetrechos para o churrasco.

Outra evolução vem do aprimoramento genético dos rebanhos e das novas tecnologias nas fábricas, que

permitem entregar carnes em um padrão de excelência antes visto apenas em produtos importados.

Os avanços em sustentabilidade também fazemparte das preocupações do grupo. Segundo Napoli, a

JBS instalou sistemas de captura de metano emnove unidades daFriboi, resultado de um investimento de

R$ 54 milhões.

 

Maior atleta olímpica do Brasil, Rebeca Andrade é a nova embaixadora da Sadia; na foto, a ginasta e a

mascote LekTrek

 

O  ra

 

ra 29 3

 

õ o ra

 

•§ Q. O»

CE

 

Ò O  “Por meio do tratamento de efluentes, a iniciativa tem permitido a geração de mais de 100 mil
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metros cúbicos de biogás por dia”, contabiliza a executiva da Friboi.

 

FÉRIAS

Se der para encaixar alguma viagem nas férias, o brasileiro logo pensa na CVC. A marca lidera a

categoria com 6% das menções dos entrevistados ao Datafolha (ela venceu também como Top Agência

de Viagem, integrante do Top Turismo). O resultado é melhor entre os de renda familiar mensal superior

a dez salários mínimos (21%), os mais instruídos (15%) e entre as classes A/B (14%).

A empresa vem investindo em estratégias para chegar a todos os públicos. Em agosto, por exemplo,

retomou a ação "Alerta Amarelo", com Ivete Sangalo, para divulgar ofertas de viagens de fim de ano.

Anovaversão da campanha, criada pela FCB Brasil, foiveiculada em 859 telas de 23 aeroportos e de 59

rodoviárias do país. Além disso, estreou no intervalo do Fantástico, da TV Globo.

A marca também está presente em eventos. Operadora oficial do último Rock in Rio, a CVC criou um

espaço dentro da Cidade do Rock para o público descansar. O local tinha um cenário inspirado no litoral

alagoano, convidando o visitante a pensar no próximo destino.

Segundo Emerson Belan, diretor-geral da CVC Corp, o investimento em marketing é um pilar da

empresa, que existe há 52 anos. Outro foco está no cuidado com o consumidor.

“Quando falamos em viagem, falamos de sonhos”, diz. “Nossos clientes sabem que podem contar

conosco em toda a sua jornada, do planej amento à execução, aqui no Brasil e lá fora.”

O cuidado com o público vai além das viagens. A CVC foi uma das empresas que fez campanha de

doações para as vítimas de enchentes do Rio Grande do Sul. Em parceria com companhias aéreas, as

mil agências da marca receberam itens como roupas e calçados.

 

Bife ancho Friboi Reserva; marca se destacou na faixa de 25 a 34 anos, entre os mais escolarizados e

nas classes A/B

 

 

 

TOP FESTAS  100

PÁSCOA

Item obrigatório na Páscoa de muita gente, os ovos de chocolate estão ocupando mais espaço nas

prateleiras e tetos dos supermercados pelo país. Segundo a Associação Brasileira da Indústria de

Chocolates, Amendoim e Balas, a produção nacional cresceu 17% entre 2023 e 2024, chegando a 58

milhões de unidades.

Na hora de escolher entre tantas opções, o brasileiro pensa primeiro na Nestlé. A marca foi lembrada por

20% dos entrevistados no Top Páscoa, empatando na margem de erro com a Cacau Show, que teve 22%

das menções. O critério de desempate do Datafolha (awareness) definiu a vitória: 40% 333% para a

Nestlé.

Nos últimos anos, a empresa de origem suíça diversificou seus produtos, com opções para todos os b

olsos, e apostou em novidades. Segundo Nathaly Glashan, gerente sênior de marketing de chocolates da

Nestlé, o ovo temático do bombom Caribe foi o grande sucesso de 2024, esgotando em duas semanas.

“Focamos em desenvolver uma linha democrática, com lançamentos pedidos pelos consumidores."

O Datafolha mostra que o público da Nestlé é bem variado. A marca se destaca entre os entrevistados

das classes A/B (29%), com idade entre 25 a 34 anos (26%) e com renda familiar mensal de 2 a 5
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salários mínimos (25%).

Acompanhando as tendências de ESG, a companhia busca, até 2025, comprar 30% de suas matérias-

primas de propriedades com agricultura regenerativa, que ajuda a manter saudável o solo das

plantações. “Nossa responsabilidade vai além da mitigação de impactos" diz Jefferson Meneghel, gerente

de energia e serviços industriais da Nestlé Brasil.

O executivo afirma ainda que toda a energia usada pela companhia no país é de origemrenovável e que

duas fábricas já funcionam à base de painéis solares  a de Caçapava, em São Paulo, e a de Vila Velha,

no Espírito Santo.

 

TOP FESTAS

Porto de Galinhas, em Pernambuco, é um dos destinos oferecidos pela CVC, marcaque vence oTop

Férias pela 2a vez

 

 

 

Colaborou Flávia G. Pinho 
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CATEGORIAS PESQUISADAS PELO INSTITUTO

 

DATAFOLHA

 

82  DESTAQUES REGIONAIS

Casas Bahia | Cristal | DoBon | Pitú | Primor | Tirol

 Pelos cinco cantos

 

Conheça as campeãs nas diferentes regiões do país; marcas vêm dos setores de alimentação, bebidas e

varejo

 

O que faz uma marca ser tão lembrada em uma região do Brasil e desconhecida em outra? Um dos

principais fatores, de acordo com especialistas, está na sua origem.

Quando ela nasce em determinado lugar e reforça essa conexão na estratégia, muitas vezes desenvolve

ligação emocional com apopulação e costuma ter sua preferência. É comum que essas marcas sejam

motivo de orgulho para esses moradores”, diz Rosana de Moraes, professora da FIA Business School.

Alógica explica a vitória de pelo menos cinco campeãs do Top Destaques Regionais deste ano: a

cachaça Pitú e a margarina Primor, no Nordeste; aloj a de móveis e eletrodomésticos Casas Bahia, no

Sudeste; o leite Tirol, no Sul; e o arroz Cristal, no Centro-Oeste.

Outro ponto importante são as decisões estratégicas da empresa, que pode concentrar esforços em

determinado território. Assim, investimentos como distribuição e comunicação são direcionados para esse

local, impulsionando o sucesso regional, acrescenta Moraes.

Esse é o caso da vencedora do Norte, a marca DoBon, da categoria Leite. Diferentemente das demais

vencedoras, que têm história com a região em que se destacam, ela foi criada pela multinacional de

laticínios Lactalis especificamente para o consumidor nortista.

Os campeões do Top Destaques Regionais são definidos pelo cálculo da diferença entre o percentual de

citações geral e o obtido pela marca em cada região do país. Vencem aquelas que registrarem a maior

distância.

 

NORDESTE

Vencedoras na região Nordeste, a cachaça Pitú e a margarina Primor se destacam pela relação de

proximidade que construíram com o consumidor local, o que se traduz nos resultados do Top of Mind.

Entre as cachaças, a Pitú foi a mais lembrada por 29% dos entrevistados na região—em nível nacional,

foi citada espontaneamente por 10%. Já a Primor foi mencionada por 26% dos ouvidos no Nordeste,

contra 9% em âmbito nacional.

Para Camille Lau, diretora de marketing da Primor, os números são resultado de uma presença forte na

vida dos nordestinos. “Essa relação é construída e reforçada por meio de ações que celebram a cultura

regional, como a participação em eventos tradicionais”, diz.

 

TOP DESTAQUES REGIONAIS

 

 

NORDESTE
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 Pitú  Primor

 

 

NORTE

 DoBon

 

 

CENTRO-OESTE

 Cristal

 

 

SUDESTE

 Casas Bahia

 

 

SUL

 Tirol

 

Alessandra Milanez  A diretora de marketing cita como exemplo a Paixão de Cristo, em Nova ferusalém

(PE), e os festejos juninos em Campina Grande (PB).

A Primor foi criada há 64 anos e consolidouse como uma marca forte no Norte e no Nordeste. Hoj e,

pertence à IBS e está integrada às operações da Seara, com fábricas espalhadas pelo Brasil. A conexão

com os consumidores nordestinos, porém, continua importante.

Cada receita preparada com Primor carrega tradições e memórias dos nove estados da região. A marca

não apenas valoriza a gastronomia local, mas é parte dela, impulsionando o Nordeste para o futuro, ao

mesmo tempo que preserva suas raízes”, afirma Lau.

Para se fixar na mente do público, a campeã criou uma campanha com as cantoras Gaby Amarantos e

Lucy Alves, lançando a música "Tudo Que Eu Faço É Com Primor".

Com 86 anos de história, a cachaça Pitú também atribui o bom desempenho entre os nordestinos à

cultura e à tradição. “Desenvolvemos uma relação próxima com eles e seguimos investindo em mídias e

eventos que conversem com nosso consumidor. Nossos produtos estão presentes em todo o Brasil e em

outros países do mundo, mas fazemos questão de enfatizar nossa origem”, afirma Maria Eduarda Ferrer,

gerente de marketing da Pitú.

A marca foi criada em 1938, em Vitória de Santo Antão (PE), onde sua fábrica permanece até hoje. Com

a expansão do portfólio de produtos, o público da empresa também se tornou mais diverso. Atualmente, a

linha de bebidas contempla desde ices até cachaças premium.

Segundo Ferrer, a sustentabilidade é uma questão importante para a companhia, que migrou para o

mercado livre de energia há alguns anos. “A energia que consumimos agora é proveniente

exclusivamente de fontes renováveis, como pequenas centrais hidrelétricas, usinas solares e eólicas”,

diz.

 

NORTE

Criada para atender os consumidores do Norte, a DoBon volta ao Top Destaques Regionais depois de
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oito anos em 2016, já tinha vencido o prêmio. Nacionalmente, a marca de leite foi lembrada por 1% dos

entrevistados, mas seu percentual subiu para 14% entre os nortistas.

Composto lácteo em pó, a DoBon hoje é fabricada pela Lactalis. A multinacional francesa está no Brasil

desde 2013 e é dona de algumas das principais marcas de laticínios do mercado, entre elas Itambé,

Parmalat e Batavo.

Vicente Benedictis, diretor de marketing de mercearia seca e queijos da Lactalis Brasil, conta que a

companhia tem programas de

 

0 atorThardelly Lima, garoto-propaganda da cachaça Pitú, e as cantoras Lucy Alves e Gaby Amarantos

na campanha 'Tudo Que Eu Faço É Com Primor': marcas lideram o Top Nordeste Fotos

Reprodução/Divuigação  sustentabilidade para ajudar a desenvolver toda a cadeia do leite no Brasil.

‘‘Usamos desde ração especializada, que reduz a emissão de dióxido de carbono pelos animais, até

veículos elétricos, que diminuem o impacto ambiental."

Segundo Benedictis, as campanhas da DoBon são veiculadas na região Norte na TV aberta e em meios

digitais. Entre abril e agosto, por exemplo, a marca exibiu uma vinheta nos intervalos da reprise da novela

“Cheias de Charme” na TV Tapajós, afiliada da TV Globo no Pará. A ação destacou o composto como

alternativa para as famílias no café da manhã.

 

CENTRO-OESTE

Carro-chefe da empresa Cristal Alimentos, o arroz traz de volta a companhia ao Top of Mind depois de

dois anos —em 2022, o açúcar da Cristal ganhou o Top Centro-Oeste.

O arroz Cristal foi citado por 33% dos ouvidos pelo Datafolhana região. Nacionalmente, atingiu 3% de

lembrança.

Com sede em Goiás e forte atuação local, a empresa fundada há 60 anos tem em seu portfólio, além do

açúcar e do arroz, macarrão, feijão e biscoitos, entre outros produtos.

Para cultivar o vínculo com os consumidores, a empresa mantém perfis em redes sociais e aposta em

produções próprias, em especial ebooks e vídeos com receitas. No site, por exemplo, é possível baixar

um ebook que ensina a fazer o "arroz perfeito”. Jáno canal da Cristal no YouTube, há uma série de

vídeos de receitas em airfryer com produtos da casa. No Instagram, a companhia mostra em detalhes a

operação de suas fábricas e suas ações de sustentabilidade.

O grupo usa a palha de arroz para a produção de energia de sua planta em Aparecida de Goiânia, onde

opera. A caldeira mista Icaq produz dez toneladas de vapor por hora a partir da matéria-prima, um

resíduo do processo de separação dos grãos. Assim, as sobras alimentam a energia térmica renovável

da fábrica, que faz todo tipo de produto da companhia.

 

SUDESTE

Com boa presença nacional, a rede varejista Casas Bahia é uma marca conhecida em todo o país, citada

por 30% dos entrevistados pelo Datafolha. Mas, no Sudeste, região em que a empresa nasceu, seu

resultado é ainda melhor: 46% dos ouvidos se lembraram da marca.

Criada em 1952 pelo imigrante polonês Samuel Klein, a rede se consolidou com a venda de produtos por

meio de crediário, explica Amanda Assis, gerente-executiva de marketing do grupo Casas Bahia.

 

A atriz Gabriela Duarte em campanha do arroz Cristal, destaque entre moradores do Centro-Oeste;

Pelos cinco cantos
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Casas Bahia, campeã do Sudeste, elegeu a ex-BBB Beatriz Reis, a Bia do Brás, como rosto da marca  “O

famoso ‘carnê das Casas Bahia’ possibilitou que milhões de brasileiros adquirissem produtos que antes

estavam fora de alcance e permitiu a expansão da marca”, diz.

O slogan “Dedicação total a você” também expressa o posicionamento da empresa, que tem mais de mil

lojas e uma base de 100 milhões de clientes: entender as necessidades e os desejos dos consumidores.

Apesar da história de sucesso, o momento atual é delicado. Após registrar prejuízo líquido de R$ 2,6

bilhões em 2023, a companhia precisou rever sua atuação. Em abril deste ano, apresentou um plano de

recuperação extrajudicial aos seus principais credores. Com o acordo, preservou R$ 4,3 bilhões de caixa

até 2027.

As intempéries financeiras fizeram com que a empresa voltasse à sua essência. “Estamos concentrando

esforços naquilo que fazemos de melhor: oferecer soluções completas para o lar." Já no campo da

comunicação, o grupo colocou seu CEO, Renato Franklin, na linha de frente das campanhas de

marketing. “A presença do Renato reforça nossa conexão com os brasileiros, humanizando a marca e

gerando uma identificação maior”, diz Assis.

 

SUL

Pelo segundo ano consecutivo, a Tirol leva o troféu de destaque regional com seu desempenho na

categoria Leite. A marca, que está completando 50 anos, foi lembrada por 20% dos entrevistados na

região Sul —no total do país, obteve 3% das citações.

Para a empresa, um dos seus pontos fortes é justamente a atuação regional. Fundada em 1974 na

cidade de Treze Tílias (SC), a Tirol começou suas atividades com a captação de 80 litros diários de leite.

Hoje, conta com 1.800 funcionários e fabrica mais de 150 produtos. A marca investe em patrocínios, além

de divulgação em mídias tradicionais e ações em supermercados. “Intensificamos as ações nos pontos

de venda, com degustações e gôndolas atraentes. Também investimos na reformulação das embalagens,

usando o minimalismo para ganhar limpeza visual”, explica RodneiGuariza, gerente de marketing da Tirol.

 

No futuro, a empresa pretende se fortalecer em outros estados. “Isso está sendo feito de maneira

estratégica, priorizando o desenvolvimento nas áreas onde possuímos maior presença.” Além da

expansão, é um objetivo da Tirol reduzir o impacto ambiental de sua operação, apostando no uso

eficiente de recursos de origem sustentável e na reciclagem de água.

“Buscamos controlar o uso de água por meio de relatórios cotidianos, além de pensar estrategicamente

em programas de redução e reutilização”, afirma Guariza.

 

Campeã no Sul, Tirol comemora 50 anos com campanha que foca nos momentos em família

 

Colaborou Pedro Strazza 
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Omo e Nike estão entres as marcas mais lembradas pelos brasileiros (Crédito: Divulgação)

Nesta terça-feira, 22, a Folha de S.Paulo divulgou os resultados da 34ª edição do Folha Top of Mind. A

pesquisa foi realizada pelo Datafolha e abrange 82 categorias de produtos e serviços. Dentre os

destaques do Top of Mind 2024, Nike e Omo ficaram entre as marcas Top do Top por mais um ano.

Ambas já dividiram o pódio com Coca-Cola nas edições recentes.

A taxa de menções à Nike é mais alta entre os homens, com 12%, ante 4% entre as mulheres. Além

disso, a marca é mais lembrada entre os jovens de 16 a 24 anos (20% ante 2% entre os que têm 60 anos

ou mais). Já Omo apresenta taxas de lembrança mais altas entre as mulheres do que entre os homens

(7% ante 3%) e entre os que têm 45 anos ou mais do que entre os que têm 16 a 24 anos (8% ante 1%).

Foram realizadas mais de 7,5 mil entrevistas em 171 municípios de todos os estados e do Distrito

Federal. A pergunta central feita aos entrevistados foi “qual é a primeira marca que lhe vem à cabeça?”. A

resposta espontânea dos consumidores ajudou a definir as campeãs em áreas que vão desde

alimentação e transporte até compras e turismo.

Quais são os destaques do Folha Top of Mind?

No segmento financeiro, as marcas que se destacaram foi Banco do Brasil, Nubank, Mercado Pago,

Caixa Econômica Federal e Porto Seguro. Enquanto isso, no setor de higiene e beleza, Sempre Livre,

Cor&Ton, Nivea, Risqué, Neve, Colgate, Dove e Sensodyne estiveram entre os destaques.

Além disso, a Vivo liderou três categorias relacionadas à comunicação, sendo conexão 5G e operadora

de internet compartilhados com a Claro. Quando o tema é sustentabilidade e preservação do meio

ambiente, Natura e Ypê aparecem como principal marca atuante.

Quando foi criada, em 1991, a pesquisa englobava apenas 14 categorias. Porém, ao longo do anos, o

negócio expandiu o escopo para acompanhar as mudanças do mercado. Neste ano, além dos

vencedores, a pesquisa teve como tema central a energia limpa e trouxe artigos de opinião sobre

sustentabilidade e responsabilidade social.

Confira a seguir as marcas do Folha Top of Mind 2024

DESTAQUES TOP OF MIND 2024

TOP DO TOP

Nike e Omo

PRESERVAÇÃO DO MEIO AMBIENTE

Natura e Ypê

REPRESENTA O BRASIL

Petrobras

FINANÇAS

BANCO

Banco do Brasil

CARTÃO DE CRÉDITO

Nubank

MAQUININHA DE PAGAMENTO

Mercado Pago

POUPANÇA

Caixa Econômica Federal

SEGURO

Porto Seguro
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SAÚDE

ALÍVIO PARA AZIA E MÁ DIGESTÃO

Eno

CUIDADOS COM O BEBÊ

Johnson & Johnson

MEDICAMENTO GENÉRICO

Medley, EMS, Cimed, Neo Química e Eurofarma

PLANO DE SAÚDE

Unimed

PROTETOR SOLAR

Sundown e Nivea

REPELENTE

Off, SBP e Johnson & Johnson

HIGIENE E BELEZA

ABSORVENTE FEMININO

Sempre Livre

COLORAÇÃO PARA OS CABELOS

Cor&Ton

CREME HIDRATANTE

Nivea

ESMALTE DE UNHA

Risqué

PAPEL HIGIÊNICO

Neve

PASTA DE DENTE

Colgate

SABONETE

Dove

SENSIBILIDADE DOS DENTES

Sensodyne

ALIMENTAÇÃO

ADOÇANTE

Zero Cal e Adocyl

ARROZ

Tio João

CARNE

Friboi

CHURRASCO

Friboi

FEIJÃO

Kicaldo, Camil e Tio João

IOGURTE GREGO

Vigor, Danone e Nestlé
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LEITE

Ninho

LINGUIÇA CALABRESA

Sadia

MACARRÃO

Galo, Adria e Renata

MAIONESE

Hellmann’s

MARGARINA

Qualy

MOLHO DE TOMATE

Elefante

REQUEIJÃO

Vigor e Nestlé

SARDINHA EM LATA

Coqueiro

BEBIDAS

CACHAÇA

51

CERVEJA

Brahma e Skol

WHISKY

Red Label (Johnnie Walker)

COMUNICAÇÃO

CONEXÃO 5G

Vivo e Claro

OPERADORA DE BANDA LARGA DE INTERNET

Vivo e Claro

OPERADORA DE TELEFONE CELULAR

Vivo

OPERADORA DE TV POR ASSINATURA

Sky

TRANSPORTE

CAMINHÃO

Mercedes-Benz

CARRO

Volkswagen

CARRO ELÉTRICO

BYD

MOTO

Honda

ÓLEO LUBRIFICANTE

Lubrax e Mobil
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PNEU

Pirelli

POSTO DE GASOLINA

Shell e Ipiranga

ELETRO

AIFRYER

Mondial

APARELHO DE TV

Samsung

AR CONDICIONADO

Consul

CHUVEIRO ELÉTRICO

Lorenzetti

COMPUTADOR E NOTEBOOK

Samsung

GELADEIRA

Consul

MÁQUINA DE CAFÉ EM CÁPSULA

Três Corações

MÁQUINA DE LAVAR ROUPAS

Brastemp

SMARTPHONE & TABLET

Samsung

COMPRAS

AMACIANTE DE ROUPA

Downy e Comfort

ATACADISTA

Atacadão e Assaí

COLA INSTANTÂNEA

Super Bonder

DELIVERY

iFood

DETERGENTE

Ypê

FACA PARA CHURRASCO

Tramontina

LOJA DE MÓVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

Casas Bahia

SITE DE COMPRAS

Mercado Livre e Shopee

SUPERMERCADO

Atacadão, Carrefour e Assaí

TINTA DE PAREDE
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Suvinil

TURISMO

AGÊNCIA DE VIAGEM

CVC

COMPANHIA AÉREA

Gol

EVENTOS E COMEMORAÇÕES

CEIA DE NATAL

Sadia

FÉRIAS

CVC

PÁSCOA

Nestlé
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Os preços do frango subiram cerca de 5% nos Estados Unidos durante o terceiro trimestre deste ano, no

comparativo trimestral, em meio a um cenário de custos de produção menores com a queda nas cotações

dos grãos. "Com isso, os investidores têm precificado uma ligeira melhoria de margens para a PPC nos

EUA durante o trimestre", afirmou o Itaú BBA em relatório nesta terça-feira (22/10) sobre a Pilgrim's Pride,

controlada pela JBS.

Mais Sobre Frango

Acordo deverá fomentar comércio de produtos avícolas

Com ajuda dos pés de frango, exportações da BRF crescem 25% em dois anos

No entanto, os analistas da área de alimentos e bebidas do banco, Gustavo Troyano e Bruno Tomazetto,

alertam que houve um recuo de 5% nos preços do frango no mercado americano no comparativo

semanal, que reduziu o desempenho do segmento em outubro se comparado ao terceiro trimestre.

Além disso, os impactos dos últimos furacões sobre regiões produtoras de aves devem ser determinantes

para a indústria.

"Em nossa opinião, a antecipação dos spreads de frango no trimestre dependerá, em última análise, do

impacto dos furacões que atingiram recentemente o sudeste dos Estados Unidos e resultaram na morte

de milhões de frangos", disseram os analistas.

No estado da Geórgia, o maior polo de produção de frango dos EUA, mais de 100 granjas foram

danificadas pela tempestade causada pelo furacão, de acordo com as autoridades locais.

"Como as empresas da área ainda estão avaliando os impactos, prevemos obter mais clareza sobre a

situação nas próximas semanas. Para a Pilgrim's Pride, no entanto, nenhum impacto material é esperado

neste momento", acrescentaram os especialistas.

Carne bovina

Já na indústria de carne bovina, o Itaú BBA avalia que os spreads do mercado americano aumentaram

somente 1,6% no terceiro trimestre, no comparativo trimestral, patamar mais baixo do que o normal para

o período, que é marcado pela temporada de churrascos.

Esse crescimento nos spreads foi impulsionado, principalmente por um aumento de 2% nos preços da

carne bovina, enquanto os custos do gado aumentaram 0,4% durante o mesmo período.

Apesar da preocupação dos investidores sobre o aperto das margens na indústria de carne bovina nos

EUA, os analistas do Itaú BBA acreditam que a Marfrig continuará alavancando seu portfólio pautado na

diversificação.

"A exposição da Marfrig à BRF pode contribuir para um desempenho positivo nos próximos meses se o

reajuste do ciclo de aves não for evidente em breve".

Brasil

Já no mercado brasileiro, os preços do gado dispararam, atingindo quase R$ 300 por arroba, o maior

valor desde março de 2023. Com isso, o Itaú estima que a indústria deve ficar com spreads quase

estáveis no terceiro trimestre, cenário em que a Minerva estaria incluída.

Para os analistas, a alta da arroba vem na esteira da demanda externa por carne e condições secas em

Mato Grosso, que levaram os pecuaristas a recorrer ao confinamento, com custo maior do que a

terminação a pasto.

"Nesse sentido, os spreads de carne bovina em outubro contraíram 16% QoQ (variação trimestral),

potencialmente indicando uma dinâmica desafiadora ao entrarmos no 4T24", alertaram. "Isso será

fundamental para avaliar o aumento dos ativos recentemente adquiridos pela Minerva, e notamos que a

incerteza quanto ao momento e à margem desses ativos provavelmente está impactando a disposição

Frango dos EUA deve melhorar margens da JBS no balanço do terceiro trimestre
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dos investidores de se exporem (à empresa)".

Em contrapartida, do ponto de vista estrutural, o Itaú mantém a visão de um ciclo favorável do gado no

Brasil até o final de 2025.

Para a BRF, o banco destacou que o foco do mercado está no andamento do plantio de grãos no Brasil, e

com fracos efeitos da La Niña na Argentina, a oferta global tende a continuar ampla. "Assim, é improvável

que os preços das commodities reajam no curto e médio prazos, potencialmente beneficiando as

empresas de proteína (animal)".

Frango dos EUA deve melhorar margens da JBS no balanço do terceiro trimestre
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(iStock.com/Carlos Duarte)

O Bank of America, em relatório sobre a JBS (JBSS3), disse acreditar que o ciclo de baixa da carne

bovina pode se estender até 2026 nos Estados Unidos. Isso porque a retenção de fêmeas no país

acabou de começar e, nos ciclos anteriores, foi mais longa do que o normal.

Os ciclos da carne bovina e do frango nos EUA têm sido uma parte fundamental do debate da JBS, dada

sua estratégia de diversificação bem-sucedida.

“Vemos um risco de que o ciclo de baixa da carne bovina se estenda até 2026, já que as taxas de abate

de novilhas ainda são relativamente altas em comparação aos ciclos anteriores, o que faz com que as

margens dos operadores de vacas e bezerros ainda tenham potencial de alta. Os últimos três ciclos de

baixa duraram mais do que os cinco anos habituais”, dizem os analistas.

Petrobras (PETR4): rumores sobre plano estratégico da sugerem mais dividendos a partir de 2025; saiba

se é hora de comprar

Segundo Isabella Simonato, Julia Zaniolo e Peter Galbo, o cenário macroeconômico favorável e a oferta

restrita têm mantido os preços da carne bovina em níveis altos, mas não o suficiente para compensar os

valores mais elevados do gado. Portanto, as margens dos frigoríficos devem permanecer pressionadas

pelo menos no próximo ano.

Ciclo de baixa do gado pode dar suporte ao frango

De acordo com os analistas, a demanda por frango geralmente acelera durante o ciclo de baixa da carne

bovina, quando o consumo per capita diminui. “Acreditamos que isso esteja acontecendo em 2024,

elevando os preços do frango”.

Os valores do frango em relação ao corte de carne bovina selecionada estão em uma média histórica de

0,48 (excluindo outliers). Quando essa proporção fica acima da média, o principal impulsionador costuma

ser o preço mais alto do frango, em vez do preço mais baixos da carne bovina.

“Se o frango continuar a ganhar participação sobre a carne bovina, poderemos ver a proporção

aumentando de 0,49 a 0,54, o que implica preços médios anuais de frango acima de US$ 2,99/kg, contra

US$ 2,7/kg em 2024”, afirmam.

Embora a demanda dê suporte a valores mais elevados de frango, os analistas notam que a oferta tem

acelerado na margem, reduzindo potencialmente o aumento adicional.

Estratégia de diversificação da JBS protege lucros

Mesmo com esse cenário, o Bank of America continua vendo a estratégia de diversificação da JBS como

muito eficaz, apoiando os lucros em níveis elevados e sólida geração de fluxo de caixa.

“A JBS é nossa principal escolha em alimentos para a América Latina, sendo negociada com um

rendimento FCF atrativo de 18% em 2025E e 6,7x P/L, contra 7% e 16x da BRF, respectivamente”.

JBS (JBSS3): BofA vê riscos para ciclo da carne bovina nos EUA até 2026; entenda reflexos
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Uma executiva entusiasmada, que já criou negócios do zero para multinacionais como a JBS, para dar

novo fôlego a um negócio que buscava novos rumos no Brasil. Com esse perfil, a portuguesa Susana

Martins Carvalho caiu como uma luva para as pretensões da multinacional argentina Bioceres no Brasil.

A companhia, listada na bolsa de tecnologia dos Estados Unidos Nasdaq (Biox), diz ser a líder mundial

em produtos biológicos para a agricultura e, no mercado brasileiro, é dona das empresas Rizobacter e

Profarm, além de manter negócios na área de tecnologia de sementes.

O faturamento global da Bioceres no ano fiscal encerrado em junho de 2024 foi de US$ 464,8 milhões,

alta de 11% em relação ao período anterior. Deste total, US$ 227,2 milhões é a receita da área de

proteção de cultivos e US$ 141,2 milhões foram gerados com a venda de produtos de nutrição.

Mas no mercado brasileiro, o grupo tem uma peculiaridade. Em setembro de 2022 fechou com a gigante

Syngenta um acordo de exclusividade para a comercialização de inoculantes e outros produtos para

tratamento de sementes (TSI), que representavam mais da metade da receita por aqui.

O mercado chegou a especular que a Rizobacter teria sido vendida para companhia chinesa, mas na

prática o acordo comercial seguiu sendo reportado nos balanços globais, como um grande cliente que

vende os seus inoculantes. A Rizobacter só ficou impedida de vender os inoculantes diretamente para os

clientes brasileiros.

Agora, tudo indica que o grupo argentino está disposto a retomar o crescimento no Brasil, reforçando sua

carreira solo em adjuvantes, biológicos e fertilizantes foliares.

O sinal dado ao mercado foi a contratação de Susana, engenheira agrônoma que assumiu a função de

Brazil Country Manager da Bioceres no mês passado.

Em entrevista exclusiva ao AgFeed, ela contou que deixou a JBS em agosto, depois de 7 anos

trabalhando para os irmãos Batista.

Com sotaque ainda forte, Susana Carvalho, nascida em Portugal, escolheu morar no Brasil. Veio para cá

no período em que trabalhava para uma empresa portuguesa, comprada pela espanhola Fertiberia, em

2009.

“Fiquei 5 anos à frente da Fertiberia Brasil, mas quando me convidaram para eu voltar para Portugal, aí

bateu mais forte a vontade de ficar, porque o agro aqui no Brasil é muito grande, e a agricultura na

Europa é muito pequena, então decidi deixar a empresa e trabalhar com consultoria aqui”, lembra.

Atuou primeiro na MacroSector Consultores e depois criou sua própria empresa, a Global Agro, onde fez

um projeto para a JBS, que busca uma solução para o reaproveitamento dos resíduos de suas plantas

industriais.

Susana tem um Master of Science em agricultura orgânica e agentes de controle biológico pela

Universidade de Aberdeen, na Escócia. Elaborou para a JBS um plano de negócio para valorizar os

resíduos orgânicos gerados pelo grupo. Assim que foi aprovado, Susana foi convidada para assumir

como CEO da nova empresa, a Campo Forte Fertilizantes, um projeto iniciado em 2017 mas que só foi

apresentado ao mercado em 2022.

“Fizemos tudo do zero, desde encontrar o terreno, construir a fábrica, definição das tecnologias,

construção do modelo de negócio, concretização do time. Nossa meta era reaproveitar 100% dos

resíduos orgânicos”, explica.

Na sequência, Susana Martins Carvalho também assumiu como CEO da JBS Ambiental, o que dava um

escopo que ia além dos negócios do fertilizante.

A decisão de mudar, segundo ela, foi por motivos pessoais, em agosto. “E casou muito bem, porque

conheci o projeto da Bioceres Crop Solutions e de repente fez sentido ter mais um desafio para a minha
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carreira”, diz.

Meta de dobrar a receita na Bioceres

Embora tenha a fatia mais significativa de sua receita vinda dos bioinsumos, a Bioceres também vem

ganhando evidência nos mercados de nutrição, fisiologia e tecnologia de sementes.

A empresa foi responsável por desenvolver, por exemplo, o primeiro trigo transgênico do mundo, o HB4,

que promete avançar em mercados como Brasil e Argentina nos próximos anos.

Na estrutura de governança, porém, sementes e proteção de cultivos, o que inclui os bioinsumos, são

unidades separadas. A Bioceres Sementes, que vende a tecnologia HB4, uma liderança comercial no

Brasil. Ao lado dela, estavam as empresas Rizobacter e ProFarm, de bioinsumos.

“A missão que me deram foi ser a country manager da Rizobacter do Brasil e da ProFarm do Brasil,

tentando unificar a empresa, trabalhando em um único portfólio”, explica a executiva.

“O mercado de biológicos cresce na casa de dois dígitos ao ano, é uma oportunidade muito grande,

inclusive quando nós falamos de uma opção mais sustentável de produtos, quer seja em nutrição, ou

tratamento de sementes, quer seja de proteção de cultivos”.

Susana conta que sua principal meta “é dobrar o faturamento no prazo de um ano”. Os valores não são

revelados, por questões estratégicas, mas Susana não se assusta com isso, diz que já tem o plano

definido.

“Um pouco da mensagem que eu quero enviar para os investidores é que o nosso crescimento no Brasil

vai estar muito focado numa estratégia de portfólio de produtos, embasada em biotecnologia”, afirma.

Entre as prioridades estão os adjuvantes e o que Susana chamou de “produtos estratégicos ou produtos

do futuro”.

A expectativa, por exemplo, é de que em breve seja lançado no mercado brasileiro o produto da ProFarm

chamado globalmente de Rinotec. Trata-se de um bioinseticida, com base em metabólitos de

microrganismos inativados, uma tecnologia mais sofisticada de biológicos que já é vendida em outros

países, mas que só agora está chegando a fase final de registro no Brasil.

“Felizmente é um portfolio muito tecnológico, os bioativadores são diferenciados no mercado”.

Em 2022, a Bioceres incorporou a Marrone Bio Inovations, que também era listada na Nasdaq, e a

ProFarm, que estava no seu portfolio, passou a ser a marca única da empresa no País.

Crescimento no B2B e diversificação de culturas no campo

A fábrica da Rizobacter no Brasil, que fica em Londrina-PR, tem capacidade para produzir 30 milhões de

litros de adjuvantes por ano. Porém, a country manager da Bioceres explica que há possibilidade

expandir a linha de produção dos adjuvantes, além de incorporar a fabricação de outros itens, como

fertilizantes e biológicos, em função de uma capacidade ociosa

Isso, segundo Susana, representa uma oportunidade não apenas para passar a produzir os novos itens

que estão recebendo registros, mas também ampliar a prestação de serviços para outras empresas do

setor de bionsumos.

A executiva calcula que seja possível ampliar em 66% a produção atual sem a necessidade de fazer

novos investimentos na fábrica.

Em junho deste ano o AgFeed mostrou que a Rizobacter havia inaugurado um “laboratório aberto”

justamente para dar ainda mais transparência para os clientes B2B, aqueles que só embalam o produto

com a sua marca, e também para o B2C.

“Nós simulamos no laboratório as condições de performance dos nossos produtos para que o cliente veja

os resultados. Portanto, é um laboratório interativo, que é uma experiência tanto para o nosso cliente
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consumidor final, como para cliente B2B”, afirma Susana Carvalho.

A executiva calcula que hoje 20% da receita venha dos contratos com grandes fabricantes, via prestação

de serviços B2B. A ideia é elevar este percentual, mas ao mesmo tempo ter foco absoluto em ampliar

também as vendas para o consumidor final.

“Na semana passada ganhamos a recomendação para ISO 9001 e 14001. Para clientes grandes é muito

importante essa certificação. Queremos parceiros que estejam buscando uma fábrica tecnológica”, diz.

Outra estratégia de Susana será a busca por diversificação das culturas hoje atendidas. “Até hoje para

crescer nossa estratégia foi muito embasada em soja e milho. E precisamos diversificar para café, citros,

cana e HF, por exemplo”, ressalta.

Também é objetivo diversificar as regiões atendidas. “Podemos ampliar, por exemplo, a presença na

região do Cerrado, na região Nordeste e em estados do Sudeste, como Minas Gerais”

Sobre o momento desafiador do agro, com preços mais baixos para soja e milho, Susana admite que a

empresa, em função disso, ao longo do ano, também foi afetada.

“É um ano em que tivemos redução do faturamento. Mas em termos de risco de crédito estamos muito

seguros, nossa inadimplência é muito baixa”, afirma.

Ela admite que o desafio é duplicar a receita agora, sem aumentar o risco. “É aí que vem a diversificação

de culturas e regiões. Vamos aumentar a carteira via cooperativas e ter cautela quanto à exposição junto

a revendas, que não têm o mesmo lastro financeiro”.

Apesar dos desafios, ao longo da conversa com o AgFeed, Susana Martins Carvalho mostrou um forte

entusiasmo com os planos da Bioceres.

“Pegar um projeto e escalar esse negócio, faz parte do meu DNA, gosto de ser desafiada”, acrescenta.
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O Porto de Itajaí (SC) retomou recentemente as operações de navios de contêineres e projeta

movimentar 77,5 mil TEUs e 45 mil unidades até dezembro de 2024. O aumento da movimentação

portuária, aliado à operação de cinco linhas regulares de navios, deve impactar a economia local, com

reflexos no mercado de trabalho e no comércio exterior.

A JBS Terminais/Seara, nova operadora do terminal, recebeu três navios em outubro e aguarda outros

oito até o final do mês. Além disso, a área pública do porto já recebeu cinco cargueiros. O Maersk

Lamanai foi o primeiro navio a atracar após a liberação do alfandegamento da área arrendada. Em

novembro, a movimentação deve atingir 55 mil TEUs, superando a meta contratual estabelecida.

PUBLICIDADE

Na última sexta-feira (18), o porto registrou a atracação simultânea de quatro navios, tanto na área

arrendada quanto na pública. A previsão é que as cinco linhas regulares de navios, já em operação ou

com início previsto para novembro, aumentem a atividade portuária nos próximos meses. O aumento das

operações também gerou novos postos de trabalho, com 230 empregos diretos criados pela Seara.

Além disso, o porto movimentou 349.426 toneladas de carga geral em 2024, com destaque para a

importação de automóveis e produtos siderúrgicos. A movimentação de transatlânticos também foi

significativa na última temporada, com 42 escalas e 113 mil passageiros.

Porto de Itajaí expande movimentação com novas linhas de navios
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FIM DOS JOGOS DE PARIS

O diretor-geral da Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel), Sandoval Feitosa, disse nesta terça-feira

(22) que a diretoria dará "tom de urgência" em processo administrativo que trata da fiscalização da

concessão da Enel SP, após o tempestade de 11 de outubro deixar mais de 2 milhões de unidades

consumidoras sem energia elétrica.

Em conversa com jornalistas, Sandoval também declarou que há "tranquilidade" sobre o rito

administrativo da Aneel neste caso, após cobrança do ministro de Minas e Energia, Alexandre Silveira -

que pediu abertura de processo que poderá levar à caducidade da concessão.

"A manifestação do ministro é avaliada dentro do contexto do que já estamos fazendo. Ela é importante

do ponto de vista de ser uma comunicação do poder concedente, mas temos tranquilidade de que

estamos seguindo o nosso rito administrativo", afirmou.

Nesta segunda-feira, 21, a Aneel encaminhou à Enel SP um termo de intimação em função da

"reincidência quanto ao atendimento insatisfatório aos consumidores em situações de emergência". A

intimação inicia o processo para posterior avaliação de recomendação de caducidade da concessão.

Na semana passada, a Controladoria-Geral da União (CGU) abriu uma investigação para apurar

eventuais irregularidades envolvendo dirigentes da Aneel. Por ora, o órgão regulador recebeu da CGU

pedindo cópias de processos envolvendo Enel SP, segundo Sandoval.

O diretor-geral disse ainda que há "completa harmonia" com as equipes de fiscalização do TCU e alertou

para o risco de insegurança jurídica em decisões referentes à concessões de energia.

"O trabalho da agência é muito bem feito. Ainda assim, a multa aplicada à Enel SP, de R$ 165 milhões,

referente ao evento de novembro de 2023 foi suspensa pela justiça. Sinal de que nós não podemos, ao

sabor do vento, emitir atos aqui sem embasamento técnico, robustez jurídica, porque se assim fizermos,

nós recebemos, pode ocorrer como ocorreu, um questionamento judicial", disse.

Sandoval também foi questionado sobre a situação da Amazonas Energia. Para ele, é possível que a

decisão judicial que deu base para transferência de controle para Âmbar Energia "se perpetue". Caso

contrário, a Aneel, o Ministério de Minas e Energia (MME) e a empresa detentora do contrato de

concessão deverão encontrar uma outra solução.

Diretoria da Aneel dará 'tom de urgência' em processo de intimação da Enel SP, diz Sandoval
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A Âmbar Energia entrou com novo agravo na ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), desta vez

contra despachos do diretor-geral, Sandoval Feitosa, que extinguiu os processos sobre a venda da

Amazonas Energia e a conversão de contratos de térmicas em CERs (Contratos de Energia de Reserva).

Sandoval concluiu que os objetos das decisões se tornaram prejudicados por “fato superveniente”, com a

perda de eficácia da MP (Medida Provisória) 1.232/2024, que viabilizava as operações. O agravo foi

encaminhado para a relatoria do próprio diretor-geral nesta segunda-feira (21), seguindo as regras da

agência.

A MP perdeu a validade à meia-noite do dia 10 de outubro. No dia 11 de outubro foram assinados os

despachos de perda do objeto pelo diretor-geral, posteriormente publicados no DOU (Diário Oficial da

União) em 14 de outubro. Confira aqui o despacho sobre a venda da distribuidora, e aqui o despacho

sobre a conversão das térmicas.

Troca de controle

O prazo da MP também foi utilizado pela ANEEL para contestar judicialmente a venda da Amazonas para

a Âmbar. A agência alega que os representantes das empresas assinaram o termo de transferência de

controle após a meia-noite do dia 10 e, por isso, a operação não estaria “plenamente constituída”.

Segundo a Procuradoria Federal, representante da reguladora, apenas o diretor-geral assinou o termo

ainda no dia 10 de outubro. De acordo com a ANEEL, os termos foram inseridos no sistema às 23h58. O

diretor-geral da agência, Sandoval Feitosa, assinou às 23h59. Marcelo Zanatta e Marcos Ferreira Costa,

representantes da Âmbar Energia, assinaram à meia-noite em ponto e 1h15, respectivamente. Já Orsine

Oliveira e Márcio Zimmermann, da Amazonas Energia, assinaram três e 15 minutos depois da meia-noite,

respectivamente.

“Má-fé”

No entendimento da Âmbar, a MP era válida até 11 de outubro de 2024, conforme a Constituição Federal,

que prevê 120 dias a partir da data de publicação,13 de junho de 2024. Contudo, ainda que o prazo

correto fosse o dia 10 de outubro, “prevaleceria a assinatura da autoridade responsável pela aprovação, a

Agência Nacional de Energia Elétrica, que ocorreu às 23:59:01”, disse a empresa em nota encaminhada

à imprensa.

A Âmbar ainda destaca que o documento foi disponibilizado para assinatura às 23h58 do dia 10. Com

isso, segundo a companhia, “estaria também configurada a má-fé da própria ANEEL, ao inviabilizar a

assinatura por todas as partes até a meia-noite”.

“Registre-se que não acreditamos na má-fé, mas que se trate de mero desencontro de informações entre

a diretoria geral que assinou o contrato e os procuradores da agência”, concluiu.

Respaldo administrativo

A transferência assinada ocorreu com base em decisão judicial, que obrigou o diretor-geral, Sandoval

Feitosa, a autorizar a venda por meio de decisão monocrática, nos termos pretendidos pela Âmbar.

Contudo, não há respaldo administrativo na agência que dê segurança à operação.

Atualmente, o colegiado da agência aprovou a venda com custos de até R$ 8 bilhões em flexibilizações,

não de R$ 14 bilhões, como a Âmbar pedia em sua proposta mais recente enviada à reguladora.

Âmbar recorre contra extinção de processos da Amazonas Energia na ANEEL após vencimento de MP
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Prefeito eleito diz que o seu maior desafio será na área de saúde

 

CORUMBÁ

 

Prefeito eleito de Corumbá pelo PSB, o médico Gabriel Alves de Oliveira, o Dr. Gabriel, concedeu uma

entrevista exclusiva ao Correio do Estado e revelou que o sou maior desafio ao lomar posse no dia Io de

janeiro de 2025 será a questão da saúde pública no município.

O meu maior desafio, que a gente acompanhou durante toda a campanha eleitoral e também no dia a dia

da cidade, é a saúde. Sem sombra de dúvidas, 70% da queixa da população hoje, infelizmente. é na

minha área [de formação] queé a saúde3' declarou.

Ele revelou que urna gestão pública responsável precisa assumir o compromisso de desenvolver e

implementar um programa abrangente e eficaz alinhado com as diretrizes c as legislações pertinentes, a

fim de promover a melhoria da qualidade de vida c do bemestar da população.

O meu programa de saúde tem como objetivo central fortalecer e aprimorar o Sistema Unicode Saúde

[SUS] no âmbito municipal, garantindo o acesso universal, integral e equânime aos serviços de saúde,

com foco na promoção, 11a prevenção c na recítperação tia saúde da população’,' disse.

Dentro dessa linha, conlorme o prefeito eleito, as suas dire trizes a partir de 1D de j aneiro do 2025 serão,

entre outras, impiementar i novações no planejamento e no gerenciamento da atenção à saúde, ampliar a

atenção básica e a descentralização de especialidades e implantar serviços especializados em saúde da

mulher e unidades de cuidados veterinários, além d e criar serviços e$pec i alizados na saúde do idoso.

Dr. Gabriel revelou ainda à reportagem que a prefeitura terá de fazer várias intervenções na malha viária

do município, princípalmenic na parte de drenagem. "Infelizmente, o recurso que recebemos via Fundo de

Desenvolvimento da Bacia do Prata [Fonplata] foi gasto de forma desorganizada c sem planejamento"

lamentou.

Ele complementou que terá de rever toda essa parte de drenagem. "Hoje, temos aproximadamente 80%

da cidade já asfaltada e queremos terminar esses 20% que faliam, mas com pIanejamot11c" asseguroíJ,

ressaltando que a parte relacionada ao esgoto, que é uma concessão para o Estado, via Sancsul está

presente em 75% dos imóveis, mas a meta é chegar aos 100%.

 

MEIO AMBIENTE

Sobro a questão ambiental, uma vez que há três anos consecutivos o Pantanal vem sofrendo i iacêndios

florestais J o prefeito eleito afirmou que a prefeitura tem de tomar à frente.

Precisamos ser a voz do pantaneiro, das pessoas que defendem, moram e representam o Pantanal, em

parceria principalmente com o Estado" adiantou.

Dr. Gabriel avisou que vai lutar pelas brigadas e pelas bases permanentes. "Precisamos de um plano de

ação e colocálo em funcionamento antes do período das queimadas, para que não ocorra da forma como

acoriteceu" analisou.

Outra atitude que ele pretende tomar é conversar também com o Sindicato Rural de Corumbá e com os

produtores rurais para encontrarem juncos mecanismos que possam ser desenvolvidos em parceria para

mitigar o problema.

"Até porque o Pantanal vem mudando ano a ano. Nós sempre falamos que é preciso preservar o

Pantanal, enquanto outros biomas brasileiros têm de ser recuperados’] argumentou.

Com relação à economia e ao desenvolvimento do município, o prefeito ciei to voltou a pontuar a

Prefeito eleito diz que o seu maior desafio será na área de saúde
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necessidade de fortalecer as parcerias, principalmente no caso da em presa do grupo J&F Investimentos,

dono da JBS e da Eldorado Brasil, que acenou a compra das minas de manganês e ferro da Vale em

Corumbá.

 

GER5ON OLIVEIRA

 

 

Dr. Gabriel durante entrevista ao Correio do Estado na Capital

 

(DP) 
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DE PARIS (FRANÇA) — Marquinhos Molina é o mais novo empresário de Riade. Aos 28 anos, o

primogênito do empresário Marcos Molina se mudou há 20 dias para a capital da Arábia Saudita, em um

movimento que simboliza a estratégia da BRF para ampliar a participação no principal mercado do

Oriente Médio, assegurando a liderança numa região em que a companhia julga ter um ativo irreplicável.

A transferência do jovem executivo ocorre com a proximidade de dois investimentos que a BRF fará na

Arábia Saudita: a estreia na produção de carne de frango em território árabe, fruto de uma sociedade com

PIF (fundo soberano do reino), e a construção da segunda fábrica de alimentos processados no país.

Clique aqui para receber The AgriBiz no WhatsApp

Os projetos já vinham sendo sinalizados há alguns anos, mas ainda não se sabia de que forma e em que

momento sairiam do papel. A construção da fábrica de processados está no radar desde 2019 e a

sociedade com o fundo soberano da Arábia Saudita foi anunciada pela primeira vez em 2022 — a joint

venture definitiva foi estabelecida em agosto de 2023, prevendo um investimento conjunto de US$ 500

milhões.

Em uma entrevista a jornalistas durante a Sial, feira bienal de alimentos realizada nesta semana em

Paris, o vice-presidente de mercado halal da BRF, Igor Marti, disse que o terreno para a construção da

fábrica já está definido. A planta será erguida em Jeddah, segunda maior cidade da Arábia Saudita.

Agora, faltam refinar os detalhes do projeto de engenharia e maquinário, que está em andamento e vai

determinar o porte exato da planta.

A caminho dos dividendos, BRF reduz dívida bruta em R$ 1 bi

Paralelamente, a BRF ainda está estudando a melhor opção para ingressar na produção de carne de

frango, passando a deter abatedouros em terras sauditas. “Estamos explorando caminhos. Não

necessariamente vai ser uma construção. Pode ser uma aquisição também”, disse Marti.

“Quando tivermos o plano concluído na Arábia Saudita, a BRF vai ser a única empresa não saudita

inserida de forma clara e permanente na agenda de segurança alimentar do governo saudita. Ninguém

vai ter esse ecossistema, com distribuição própria, marca, duas fábricas de processados e uma de

criação e integração de frangos no reino”, ressaltou Marti.

Em busca da autossuficiência

Há dez anos no Oriente Médio, o executivo conhece como poucos as necessidades estratégicas da

Arábia Saudita. A criação de um complexo industrial no país de Mohammed bin Salman é uma forma de

atender ao Visão 2030, o plano de longo prazo do reino saudita.

O planejamento prevê reduzir drasticamente as importações de carne de frango, num programa de

autossuficiência que começou em 2016 e está bastante avançado.

A intenção saudita é abastecer 80% do mercado com frango produzido localmente, um marco que

contará com a contribuição dos investimentos da BRF. “Eles vão conseguir chegar”, adiantou Marti.

Quando Mohammed bin Salman lançou o Visão 2030, menos de 45% do frango consumido era produzido

na Arábia Saudita. Agora, quase 70% são feitos no país, segundo estimativas do Departamento de

Agricultura dos Estados Unidos.

Para alcançar esse nível de autossuficiência, a Arábia Saudita adotou várias medidas para restringir o

mercado aos estrangeiros que não investissem no país, combinando protecionismo e incentivos

econômicos.

A primeira e mais drástica medida foi tomada em 2017, quadruplicando o imposto de importação sobre a

carne de frango. Essa decisão ajudou a equalizar o custo de produção. Com a tarifa, o produto saudita

custa praticamente o mesmo que um trazido do Brasil, historicamente a avicultura mais competitiva do
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planeta.

Além das tarifas, as autoridades sanitárias sauditas chegaram a embargar vários frigoríficos, inclusive

brasileiros, o que sempre foi encarado como uma forma de pressionar por investimentos no país.

Em meados de 2019, a fábrica de alimentos processados da BRF em Abu Dhabi, nos Emirados Árabes

Unidas, ficou suspensa de exportar para a Arábia Saudita, uma medida que foi revertida em 2022,

quando a dona da Sadia já havia se comprometido com investimentos no país. A atração da Salic, firma

de investimento da Arábia Saudita que possui 11% da BRF, reforçou a parceria.

Fábrica da BRF em Damman, na Arábia Saudita; empresa planeja construir nova unidade em Jeddah |

Crédito: Divulgação

Com a retomada das vendas aos sauditas, a fábrica de Abu Dhabi rapidamente lotou a capacidade.

Inaugurada há dez anos, a unidade localizada em Kizad (sigla para Khalifa Economic Zones Abu Dhabi)

já é o maior complexo industrial da região e ficará ainda maior.

Atualmente, a unidade é capaz de produzir 60 mil toneladas de alimentos processados por ano (a maioria

com frango importado do Brasil). O projeto de ampliação que levará a capacidade da planta de Kizad

para 100 mil toneladas já está em andamento, disse Marti.

Novos mercados

Em conjunto, os investimentos da BRF na Arábia Saudita e em Abu Dhabi vão destravar um potencial de

crescimento no mercado de alimentos processados, permitindo ganhar share nos poucos países onde a

companhia é a segunda colocada, justamente pelas restrições de capacidade.

Ficar maior no negócio de processados é fundamental considerando a dinâmica de consumo no Oriente

Médio. Em meio às transformações culturais na região, com a entrada das mulheres sauditas no mercado

de trabalho, o consumo está migrando cada vez mais para os alimentos preparados.

Não à toa, o consumo de frango griller in natura nos países do Golfo vem caindo a uma taxa média de 3%

nos últimos cinco anos, ao passo que as vendas de alimentos preparados, com mais conveniência,

crescem mais de 20%.

Líder no mercado halal, com mais de US$ 2 bilhões em faturamento, a BRF está se movimentando para

capturar esse crescimento e preservar a liderança que começou a construir 1973, quando a Sadia

começou a exportar para os sauditas.

Hoje, o mercado halal representa cerca de um quarto da receita líquida global da BRF, que somou R$

53,6 bilhões no ano passado. Só a Arábia Saudita foi responsável por 7% do total.

*O jornalista viajou a convite da BRF e da Marfrig.

O jogo de xadrez da BRF para preservar a liderança na Arábia Saudita
10/22/2024 | THE AGRIBIZ/SÃO PAULO | Clique aqui para visualizar a notícia no navegador

Continuação

https://visualizacao.boxnet.com.br/?t=00DDC949574BA14ABD49C962CBECD7EF0200000077FCE9585DBBF1878429DADC86857530F0E0ACABA290762A6CA9B737A9DE722A4451011896F457000D6C605FD5FFA802CE5A5B5AEE67D53E6598609DCD0467DFACA745BAF6AF6F331551DA90C97F2B0C


Viviane Mansi, diretora de relações corporativas da Diageo Brasil

 

Fotos Adriano Vizoni/Folhapress  CHEGOU A ERA DO CONSUMO  

SUSTENTÁVEL

 

VERDE QUE TE QUERO

 

Incêndios pelo país e enchentes no Sul levam discussão sobre a crise climática para a casa do brasileiro,

que adota critérios e hábitos de compra mais conscientes

 

Depois das tragédias provocadas pelas enchentes no Rio Grande do Sul e pelos incêndios espalhados

pelo país, o debate sobre a crise climática deixou de ser uma questão teórica restrita aos departamentos

de ESG das grandes companhias e chegou à casa do consumidor.

Do mercado de higiene e beleza ao de combustíveis, passando pelos setores de varejo, alimentos,

bebidas e aviação, o consumidor começa a levantar mais questionamentos sobre as medidas ambientais

adotadas pelas marcas.

Investimentos em fontes de energia limpa para a produção e economia circular estão entre as respostas

das corporações para atender esse cliente atento aos efeitos dos produtos e serviços que consome,

segundo executivos de algumas das maiores empresas do país.

"As mudanças climáticas estão provocando impactos profundos na economia e na sociedade brasileira

em geral, modificando inclusive os hábitos de consumo", afirma Ricardo Berni, diretor-executivo de

marketing e digital da Raízen, que representa no país a Shell, Top Posto de Gasolina na Folha Top of

Mind deste ano.

O movimento é mais intenso entre os jovens, acrescenta, e essa transição de mentalidade tem

implicações diretas no reconhecimento público das marcas.

 

Joana Cunha  ‘‘Nos postos Shell, observamos um aumento na demanda por etanol e estações de recarga

de veículos elétricos, impulsionado pela busca por alternativas mais sustentáveis e de fontes ioo%

renováveis. Essa tendência tende ase consolidar nos próximos anos", diz Berni.

Na avaliação de Bárbara Sapunar, diretoraexecutiva de ESG da Nestlé Brasil, os critérios do consumidor

passam por um processo de transformação. A multinacional venceu três categorias no Top Alimentação,

além de conquistar o Top Páscoa.

“O conceito de qualidade evoluiu dos atributos funcionais e abraçou novas dimensões, incluindo aspectos

intangíveis como confiança, reputação, transparência sobre a origem do produto e impacto social. Hoje,

os consumidores buscam mais informações, considerando as etapas de produção dos alimentos", diz.

Para Juliana Abreu, gerente de sustentabilidade da Unilever Brasil, que tem quatro marcas líderes na

pesquisa Datafolha de 2024 —Comfort, Dove, Hellmann's e Omo—, o nível de exigência nas questões

ambientais vem crescendo exponencialmente, e a adequação das empresas vai exigir preparo.

"Notamos que a preservação do meio ambiente é um dos fatores mais demandados pelos consumidores.

Por isso, temos investido cada vez mais no desenvolvimento e transporte de produtos, além de

embalagens, que causem o menor impacto ambiental possível, nos apoiando na inovação e na tecnologia

como aliadas para esse processo", explica.

Já a Tramontina, Top Faca de Churrasco do levantamento, fez um estudo para identificar os temas
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críticos em sua gestão de sustentabilidade há dois anos, conta Lizandra Marin, gerente da área na

empresa. "O público está cada vez mais consciente sobre os efeitos das mudanças climáticas, o que se

reflete em uma demanda crescente por produtos e operações que respeitem o meio ambiente."

Em resposta a essa conscientização, de acordo com a executiva, a Tramontina investe agora para

aprimorar a eficiência hídrica e energética de seus equipamentos, como as lava-louças,

 

tf

Notamos uma nova geração de consumidores muito mais conectada com o tema, buscando se relacionar

com marcas que têm propósito. A frequência crescente de eventos climáticos adversos torna o assunto

cada vez mais presente no cotidiano

 

Viviane Mansi Diretora de relações corporativas da Diageo

 

Bárbara Sapunar, diretora-executiva de ESG da Nestlé Brasil  e desenvolve uma série de produtos com

plástico reciclado, aço fabricado com energia renovável e reaproveitamento de excedente de alumínio

—alguns exemplos são panelas, facas e talheres. Umalinha de móveis com resíduos plásticos retirados

das praias também foi lançada.

Não se trata apenas de construção de reputação. A iniciativa privada tem papel crucial como geradora de

conhecimento, para elevar a compreensão do consumidor sobre o assunto, afirma Viviane Mansi, diretora

de relações corporativas da Diageo Brasil, que produz o Top Uísque Red Labei (Johnnie Walker).

"Nosso negócio nasce no campo. De plantações de cana, no caso da cachaça Ypióca, ou do agave azul,

que é base para a nossa tequila Don fulio. Essas culturas estão sujeitas aos efeitos climáticos”, diz a

executiva, que cita também os impactos de situações extremas como as ocorridas na Bahia, em São

Paulo e no Rio Grande do Sul. “Elas acabam afetando nossos colaboradores, consumidores e clientes,

comércio e varejo, em capacidade de atendimento e geração de receita.”

A Diageo tem metas para reduzir o uso de água na produção de suas bebidas e reabastecer áreas de

estresse hídrico, além de projetos para reciclagem de vidro, reutilização de garrafas e redução dos

cartuchos de papel em embalagens.

"Notamos uma nova geração de consumidores muito mais conectada com o tema, buscando se

relacionar com marcas que têm propósito. A frequência crescente de eventos climáticos adversos, além

das temperaturas recordes, torna o assunto cada vez mais presente no cotidiano. Não estamos mais

falando de algo distante, mas de situações que podem nos afetar diretamente ou a alguém próximo, um

familiar ou amigo", afirma Mansi.

Luis Meyer, diretor de ESG do Grupo Boticário, diz que a empresa acompanha a questão ambiental há

décadas, mas tem percebido maior atenção dos consumidores para as pautas ligadas àsigla (ambientais,

sociais e de governança).

"Os eventos recentes trouxeram visibilidade para a gravidade do aquecimento global, tornando o tema

mais urgente para a sociedade.

 

66

 

O conceito de qualidade evoluiu dos atributos funcionais e abraçou novas dimensões, incluindo

confiança, reputação, transparência sobre a origem do produto e o impacto social
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Bárbara Sapunar Diretora-executiva de ESG da Nestlé  As pessoas estão mais exigentes em relação à

transparência das empresas sobre suas ações socioambientais e buscam produtos feitos de forma

sustentável", avalia Meyer.

Em 2016, o Grupo Boticário incluiu, pela primeira vez, as mudanças climáticas emsua matriz de riscos.

Em 2019, começou a implementar energia limpa nas operações de fábricas e centros de distribuição.

Na BRF, além do aumento do uso de energias renováveis, as ações incluem gestão da cadeia de

fornecimento com rastreabilidade. Nos casos em que a catástrofe já está concretizada, a mobilização das

marcas também é relevante, acrescenta o diretor de sustentabilidade da companhia, Paulo Pianez,

citando as doações durante as enchentes no Rio Grande do Sul.

“A demonstração de compromisso diferencia as empresas no mercado, atraindo consumidores que

valorizam práticas responsáveis e promovendo lealdade às marcas”, afirma o executivo da companhia,

dona de Sadia e Qualy, tradicionais campeãs da Folha Top of Mind.

Na aviação, algumas das alternativas para reduzir a queima de combustível incluem a aquisição de

aeronaves de maior eficiência e o plano de otimização das rotas, para encurtar o caminho percorrido

pelos aviões. Outra esperança para a descarbonização é o SAF, o combustível sustentável do setor.

Com o aumento de informações sobre o aquecimento da Terra na mídia, a sociedade está mais

consciente a respeito dos impactos das emissões de gases nocivos, diz Maria Elisa Curcio, diretora de

assuntos corporativos da Latam Brasil. “Observamos isso de forma positiva, com o consumidor atuando

para o avanço da busca por soluções, que envolve os setores público, acadêmico e privado."

Diretora de sustentabilidade do Grupo Carrefour Brasil, Susy Yoshimura cita pesquisa Datafolha de julho,

segundo a qual 97% dos brasileiros acreditam que o planeta está passando por mudanças climáticas. "A

maior conscientização nos traz uma evolução de práticas e também de conexão com os valores e as

escolhas do que consumimos”, diz.
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Ação do McDonald’s recua mais de 9% na Bolsa de NY

 

DESCE

 

A ação do McDonald’s foi destaque de queda após o fechamento dos negócios em Nova York, com

queda de 9%. O Centro de Controle e Prevenção de Doenças (CDC, em inglês) e outras agências

federais estão investigando um surto da bactéria Escherichia coli (E. colí), que pode causar infecções e

estariam em sanduíches de carne da rede. Há 49 casos registrados e 10 hospitalizações até o momento,

de acordo com o CDC.

 

JF DIORIO/ESTADÃO - 24/7/2017 
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Infecções por E. coli ligadas ao hambúrguer Quarterão deixaram várias pessoas doentes

22/10/2024 às 23:59

Compartilhar matéria Copiar Link

Uma pessoa morreu e dezenas ficaram doentes devido a infecções por E. coli ligadas ao hambúrguer

Quarterão, do McDonald‘s, em dez estados americanos, informou o Centro de Controle e Prevenção de

Doenças dos Estados Unidos (CDC) nesta terça-feira (22).

O surto de E. coli, associado a um dos sanduíches mais populares do menu do McDonald‘s, deixou 49

pessoas doentes e levou dez para o hospital, segundo autoridades.

A cepa envolvida, E. coli O157:H7, pode causar doenças graves e foi a origem de um surto em 1993 que

matou quatro crianças que comeram hambúrgueres malpassados nos restaurantes Jack in the Box.

Leia Mais

Em McDonald's, brasileira pede a Trump que "não deixe os EUA virarem o Brasil"

Análise: Os números da eleição americana são contraditórios

The Atlantic: Trump diz que precisava "do tipo de generais que Hitler tinha"

As ações da maior rede de fast-food do mundo caíam cerca de 6% no pós-mercado americano. Um

trader de gado disse que o surto também pode pressionar os futuros do gado dos EUA nesta quarta-feira

(23), ameaçando a demanda por carne bovina.

Todos os pacientes identificados como parte de uma investigação sobre o surto disseram ter comido no

McDonald‘s antes de ficarem doentes, e a maioria mencionou especificamente ter comido o Quarterão,

segundo o CDC.

O ingrediente específico ligado à infecção ainda não foi identificado, mas investigadores estão

concentrados nas cebolas frescas fatiadas e nos hambúrgueres de carne bovina, disse o centro de

controle de doenças.

A maioria das pessoas doentes é do Colorado ou Nebraska.

“As descobertas iniciais da investigação indicam que um subconjunto de doenças pode estar relacionado

às cebolas fatiadas usadas no Quarterão e adquiridas de um único fornecedor que atende a três centros

de distribuição”, disse o diretor de cadeia de suprimentos do McDonald‘s na América do Norte, Cesar

Piña, em um comunicado.

O McDonald‘s tem removido proativamente as cebolas fatiadas e os hambúrgueres de carne usados no

Quarterão das lojas nos estados afetados enquanto a investigação continua, informou a companhia ao

CDC.

A empresa está removendo temporariamente o sanduíche dos restaurantes nas áreas afetadas, incluindo

Colorado, Kansas, Utah e Wyoming, acrescentou o McDonald‘s, informando que estava trabalhando com

fornecedores para repor o estoque na próxima semana.

Os sintomas da E. coli incluem cólicas abdominais severas, diarreia e vômito.

Em 2015, a cadeia de burritos Chipotle enfrentou uma queda nas vendas e teve sua reputação afetada

após surtos de E. coli em vários Estados dos EUA. O surto esteve relacionado a uma cepa diferente de E.

coli, que normalmente causa doenças menos severas do que a cepa E. coli O157:H7.

Tópicos Bactéria Doença Estados Unidos McDonald's
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O Carrefour Brasil informou nesta terça-feira (22) que assinou um contrato com o fundo de investimento

imobiliário Guardian Real Estate (GARE11), administrado pela Guardian Gestora, para a venda de 15

imóveis próprios onde estão localizadas lojas ope

 

Por determinação do jornal Valor Econômico, as matérias dos seus veículos (jornal e site) não poderão

mais ser disponibilizadas, através do clipping, por empresas do segmento, agências de comunicação e

sites corporativos. As notícias devem remeter os usuários para o site do veículo e serem acessadas

individualmente através de assinaturas digitais.    O Valor Econômico, através do seu departamento

jurídico, determinou que não autoriza a utilização do seu material em qualquer hipótese, sob a pena de

serem tomadas  medidas judiciais cabíveis.    Diante disso, a Boxnet continuará realizando o

monitoramento do Jornal e do Portal, porém remetendo o usuário à leitura das notícias no site oficial do

Valor Econômico.
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Pão de Açúcar e EDP assinam contrato para levar energia solar a lojas

 

FOLHA EM DEFESA DA ENERGIA LIMPA

 

RIO DE JANEIRO O GPA (Grupo Pão de Açúcar) assinou contrato com a EDP para abastecer lojas em

São Paulo com energia solar, como parte da estratégia de descarbonizar atividades da rede varejista. O

acordo prevê o suprimento a 40 unidades do Minuto Pão de Açúcar em São Paulo.

O fornecimento será feito pelamodalidade de geração distribuída, que permite que consumidores gerem

sua própria energia ou comprem de pequenos parques instalados dentro da área de concessão de suas

distribuidoras de eletricidade.

O contrato prevê o fornecimento de 16,8 GWh (gigawatts-hora) entre 2024 e 2026, gerados em usinas

localizadas em Lorena, Santa Adélia, Leme, Pirangi e Iperó. O Pão de Açúcar estima que vai evitar a

emissão de 648,5 toneladas de CO2 até o fim do contrato.

“Nosso objetivo é cada vez mais evoluir na gestão ambiental de nossos negócios, buscando soluções

sustentáveis e eficientes, não só no âmbito energético, mas em toda a cadeia produtiva”, diz a gerente de

Sustentabilidade do GPA, Renata Amaral.

O GPA também compra energia no mercado livre, para unidades de maior consumo, mas aposta nessa

alternativa para as chamadas “lojas de proximidade”, como a Minuto ou Mini Extra, seu principal foco de

crescimento atual. No segundo trimestre, eram 326 unidades desse tipo.

Usando como base o ano de 2015, a empresa traçou uma meta de reduzir em 3 0% suas emissões até

2025.

Para a EDP, o contrato reforça a estratégia de comercialização de energiano varej o. A empresa é hoje

uma das maiores comercializadoras de energia no mercado livre, com 661 clientes, número que disparou

este ano após redução dos limites de tensão para a migração para o atacado.

“O fechamento deste contrato com um dos principais grupos do setor de varejo alimentar no Brasil reforça

a nossa estratégia de liderar a geração distribuída solar e a transição energética no país”, diz o vice-

presidente de Soluções para Clientes da empresa na América do Sul, Carlos Andrade.

 

Nicola Pamplona 
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Trabalhadores portuários iniciaram greve nacional nas primeiras horas desta terça-feira (22/10). O

movimento, que ocorre em diversos portos brasileiros, é coordenado pela Federação Nacional dos

Portuários (FNP), Federação Nacional dos Estivadores (FNE) e pela Fenccovib (entidade que representa

conferentes, consertadores, vigias, trabalhadores de bloco, arrumadores e amarradores de navios).

Leia também

Há notícias de paralisações em Paranaguá (PR), Itaqui (MA), Santos (SP), São Francisco do Sul (SC),

Itajaí (SC), Rio de Janeiro (RJ), Niterói (RJ), Itaguaí (RJ), Vitória (ES).

Em Paranaguá (PR), segundo maior porto por movimentação do país, a administração informou que “a

paralisação ocorre de forma pacífica com algumas operações impactadas pela falta de mão-de-obra. A

movimentação geral segue acontecendo nos portos paranaenses.”

Em São Francisco do Sul (SC), os Trabalhadores Portuários Avulsos (TPAs), vinculados ao Órgão Gestor

de Mão de Obra (Ogmo), estão paralisados. “São estivadores, conferentes e arrumadores que atuam

diretamente com as cargas no cais, sendo contratados pelos operadores portuários, empresas privadas

que prestam serviços para os armadores, proprietários da mercadoria. A paralisação está afetando a

rotina do porto”, informou a administração.

Há cinco navios parados no cais de São Francisco do Sul, esperando para serem carregados e

descarregados. São embarcações com fertilizantes, produtos siderúrgicos, madeira e soja.

O site especializado em transporte BE News divulgou que Trabalhadores portuários avulsos (TPAs)

bloquearam o acesso ao Porto do Itaqui, no Maranhão. O grupo fechou a via utilizando carros e,

carregando cartazes, reivindicam os direitos trabalhistas para a categoria. Também divulgou que a

paralisação atinge portos do Nordeste, como Salvador e Aratu (BA), Suape e Recife (PE) e Fortaleza

(CE).

O protesto é contra uma proposta de lei que será apresentada na Câmara dos Deputados e, segundo os

trabalhadores, reduziria os direitos trabalhistas dos portuários. De acordo com o Sindicato dos

Trabalhadores Portuários do Paraná (Sintraport-PR), a proposta extingue, por exemplo, o adicional

noturno, além do pagamento por adicional de risco concedidos aos profissionais, entre outros benefícios.

Trabalhadores portuários realizam paralisação em vários portos do país
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Mais de 400 profissionais participam da paralisação em Itajaí (Foto: Luiz Carlos Souza, NSC TV)

Trabalhadores avulsos do Porto de Itajaí aderiram à greve nacional desta terça-feira (22) e paralisaram os

serviços até as 19h. O protesto é motivado por uma proposta de lei que será apresentada na Câmara dos

Deputados nesta quarta (23) e que prevê mudanças na Lei dos Portos, de 2013, reduzindo os direitos

trabalhistas dos portuários. Em Itajaí, mais de 400 funcionários participam da mobilização, que deve durar

12 horas.

Com cartazes em frente à entrada do Porto, a categoria manifesta repúdio em relação à proposta de lei,

que, entre outras alterações, nos portos públicos.

Hoje, a legislação determina que nos portos públicos — como no caso de Itajaí — as operações sejam

tocadas pelos trabalhadores avulsos, que são chamados por escala. O regime é diferente dos terminais

privados, onde a contratação ocorre via CLT.

— Foi montada uma comissão de juristas com predominância total dos empresários, que não deram voz,

nem vez, aos trabalhadores e aos juristas laborais. Essa comissão criou um anteprojeto de lei que elimina

a mão de obra avulsa e a mão de obra dos portuários nos portos brasileiros, que até hoje manteve os

portos em atividades — explica o presidente do Sindicato dos Estivadores e Relações Públicas da

Intersindical, Jorge Roberto Duarte Maia.

Veja fotos da paralisação em Itajaí

(Foto: Luiz Carlos Souza, NSC TV)

(Foto: Luiz Carlos Souza, NSC TV)

(Foto: Luiz Carlos Souza, NSC TV)

(Foto: Luiz Carlos Souza, NSC TV)

(Foto: Luiz Carlos Souza, NSC TV)

(Foto: Luiz Carlos Souza, NSC TV)

(Foto: Luiz Carlos Souza, NSC TV)
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Entre as funções desses profissionais, está a operação de carga e descarga dos navios dentro dos

portos, por exemplo. Eles atuam como estivadores, arrumadores, conferentes, vigias e consertadores nos

processos de importação e exportação de mercadorias.

Sem os trabalhadores avulsos, apenas o serviço essencial segue mantido nos portos nesta terça-feira,

conforme acordado por lei. Procurado pela reportagem da NSC TV, o Porto de Itajaí infomou que, mesmo

com a adesão dos profissionais à greve nacional, os serviços permanecem funcionando normalmente no

local. A paralisação encerra às 19h.

Lideranças sindicais também devem ir a Brasília nesta quarta para acompanhar a proposta de lei que

será apresentada na Câmara dos Deputados.

*Com informações de Morgana Fernandes, da NSC TV

Leia também

Destaques do NSC Total
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Trabalhadores do Porto de Itajaí aderem a greve nacional e paralisam serviços nesta terça-feira
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Agricultores comemoram chuva e

iniciam plantio de soja em Goiás

 

Produtores preveem boa safra, mas incertezas com o clima seguem no radar; estado teve 3o maior valor

de produção de soja e milho do país em 2023, segundo o IBGE

 

RIO VERDE (GO) E MONTIVIDIU (GO) O dia já foi embora, e máquinas agrícolas seguem em operação

no começo da noite em uma lavoura da Fazendas Reunidas Baumgart, na região de Rio Verde, sudoeste

de Goiás (a cerca de 230 km de Goiânia).

A cena ocorrida na quinta (17) ilustra a movimentação causada pelo início do plantio de soja no

município, um dos destaques do agronegócio no Brasil.

A semeadura do grão começou após o registro de chuvas, o que é comemorado por produtores locais. A

água que caiu nos últimos dias amenizou a forte seca na região, mas não eliminou toda a preocupação

dos agricultores.

Com o atraso no início das chuvas, que começaram a se firmar apenas em meados de outubro, o temor é

de que as precipitações se acumulem no verão e dificultem o período de colheita, diz Alexandre

Baumgart, CEO da Fazendas Reunidas Baumgart.

“Aqui é uma região muito privilegiada, recebe 1.700 milímetros por ano. Como [a chuva] atrasou, esses

1.700 milímetros vão vir, só que vãovir daquele jeito, de ponta-cabeça”, projetou.

Ainda assim, ele diz esperar uma safra de soja sem grandes quebras.

“Provavelmente a gente vai ter uma boa safra, mas com problema de colheita por conta da chuva. A área

de milho deve ficar um pouco menor, porque vai espremer a última janela da safrinha”, afirma, em

referência à cultura desenvolvida após a soja.

A Fazendas Reunidas Baumgart integra o Grupo Baumgart, nascido a partir da empresa de

impermeabilizantes e materiais de construção Vedacit. O conglomerado é dono dos shoppings Center

Norte e Lar Center e do centro de eventos Expo Center Norte, em São Paulo.

A propriedade em Rio Verde tem 25 mil hectares. O local é considerado uma das referências da região no

uso de tecnologia para aumento da produtividade no cultivo de grãos e na pecuária.

Conforme o CEO, em quatro dias de trabalho, 20% da área destinada à soj a j á havia sido plantada Em

2023, Rio Verde teve o segundo maior valor de produção de soja e de milho do Brasil, atrás apenas de

Sorriso (MT), segundo o IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística). Terras a perder de vista

compõem o cenário do município goiano.

Entre os estados, Goiás ocupou a terceira colocação no ranking do valor de produção de soja e de milho

no ano passado, conforme o IBGE.

“O pessoal está plantando, mas tem regiões em que ainda não choveu o suficiente. Ainda estamos

considerando que a safra vai ser normal”, diz Warlen Freitas, diretor administrativo-financeiro da

cooperativa agroindústria! Comigo, sediada em Rio Verde.

“Estamos otimistas, mas ainda está um pouco cedo. Se chover bem nos próximos dias, o plantio vai

evoluir também.”

Segundo Freitas, embora a cooperativa trabalhe com a projeção de “safra cheia” para a soja, o produtor

ficou “assustado” com a seca dos últimos meses.

“Eu tenho 74 anos e não vi um período de estiagem tão longo como teve este ano. Parou de chover em

abril e começou agora.”

Agricultores comemoram chuva e iniciam plantio de soja em Goiás
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Fundada há 49 anos, a Comigo é uma das maiores cooperativas do país, com 11,8 mil cooperados e

faturamento na casa de R$ 13 bilhões em2023.

Paulo Carneiro Junqueira, diretor de apoio industrial da Comigo, afirma que o período ideal para plantar

soja na região de Rio Verde é de 15 de outubro a 15 de novembro.

“Essa coisa de plantar soja no final de setembro e no começo de outubro é por causa da safrinha [de

milho]. Então, o que pode estar comprometido é a safrinha”, diz.

Para o Brasil, a Conab (Companhia Nacional de Abastecimento) projeta aumento de 2,8% na área

plantada e de 12,7% na produção de soja na safra 2024/2025.

Em Goiás, a previsão para o grão é de produção 11,8% maior. Os dados são da primeira estimativa da

Conab para a temporada, divulgada na semana passada.

Com a demora no início das chuvas, a produtora Flávia Montans, presidente do Gapes (Grupo Associado

de Pesquisas do Sudoeste Goiano), prevê atraso para a conclusão do plantio de soja.

“Havendo atraso no plantio de soja, a gente tem diminuição no milho safrinha. "Isso é natural, existe uma

janela de plantio idealpara o desenvolvimento da cultura. Quando atrasa uma cultura, a próxima sempre é

impactada.”

O Gapes reúne produtores que investem em pesquisa agropecuária. O grupo busca elevar a

produtividade no campo com tecnologia e práticas sustentáveis.

As técnicas são aplicadas em fazendas como a Brasilanda, do Grupo Kompier, no município de

Montividiu, na região de Rio Verde. O empreendimento também aproveitou a volta das chuvas para iniciar

o plantio de soja, diz a proprietária Marion Kompier. “A gente escolheu pensar positivo.” 0 jornalista viajou

a convite da FDC (Fundação Dom Cabral)
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AGROFOLHA Leonardo Vieceli 
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Mercado espera estresse no real com chance de vitória de Trump

 

Câmbio Com eleição presidencial americana no radar, volatilidade implícita de um mês de moedas da

América Latina tem forte alta

 

Bastou um aumento das apostas em uma vitória do republi

 

Por determinação do jornal Valor Econômico, as matérias dos seus veículos (jornal e site) não poderão

mais ser disponibilizadas, através do clipping, por empresas do segmento, agências de comunicação e

sites corporativos. As notícias devem remeter os usuários para o site do veículo e serem acessadas

individualmente através de assinaturas digitais.    O Valor Econômico, através do seu departamento

jurídico, determinou que não autoriza a utilização do seu material em qualquer hipótese, sob a pena de

serem tomadas  medidas judiciais cabíveis.    Diante disso, a Boxnet continuará realizando o

monitoramento do Jornal e do Portal, porém remetendo o usuário à leitura das notícias no site oficial do

Valor Econômico.

 

Acesse: http://www.valor.com.br/busca/{0}

Produção global sobe, e milho do Brasil perde espaço no mercado internacional
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Arrecadação federal tem recorde em setembro, com R$ 203,1 bi

 

A arrecadação federal de tributos alcançou RS 203,1 bilhões em setembro, alta real (descontada a

inflação) de 11,61% na comparação com o mesmo período de 2023. No acumulado do ano, a arre
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jurídico, determinou que não autoriza a utilização do seu material em qualquer hipótese, sob a pena de

serem tomadas  medidas judiciais cabíveis.    Diante disso, a Boxnet continuará realizando o
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Valor Econômico.
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Exportações brasileiras perdem espaço para a China na América do Sul

 

Comércio exterior Até agosto, fatia do Brasil em oito mercados caiu de 13,2% para 11%; a da China subiu

de 22,1% para 23,4%

 

O Brasil tem perdido mercado no comércio exterior com
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China avança e toma’ espaço do Brasil nas vendas à América do Sul
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Após crise com Aneel, governo Lula quer mais controle sobre agências

 

Modelo em estudo prevê troca de diretor com mau desempenho

 

A atuação da Aneel (Agência Nacional de Energia Elétrica) no apagão em São Paulo reforçou debate no

governo Lula (PT) da necessidade de mais controle do Executivo sobre as agênciasreguladoras. A gestão

estuda mo delo que prevê a troca de diretores por critério de desempenho, A insatisfação de Lula com as

agências, no entanto, é anterior ao apagão. Para o presidente, os órgãos estão aparelhados por

bolsonaristas ou são muito influenciados por empresários de seus setores. Uma revisão da Lei Geral das

Agências começou a ser feita a pedido do petista.

Entre os objetivos estão dar mais transparência às decisões e melhorar a prestação de contas. Os

mandatos dos diretores continuariam de cinco anos, mas haveria metas para avaliar suas gestões. E

seria criado um órgão supervisor, que pudesse, no limite, demiti-los. 

 

MercadoA31  Governo estuda trocar diretores de

agências reguladoras por desempenho

 

Medida seria um dos planos para aumentar controle do Poder Executivo sobre órgãos

 

BRASÍLIA O governo do presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) estuda aumentar o controle do Poder

Executivo sobre as agências reguladoras. Um dos modelos em análise permite a troca de diretores por

critério de desempenho.

A discussão ganhou força com a insatisfação emrelação ao desempenho da Aneel (Agência Nacional de

Energia Elétrica) na crise da falta de energia em São Paulo, mas vinha incomodando o núcleo do governo

havia mais tempo.

Na mais recente reunião de articulação política, em 14 de outubro, Lula externou descontentamento com

as agências, que avalia estarem aparelhadas por bolsonaristas ou muito influenciadas por empresários

do setor.

Diante disso, o chefe do Executivo determinou que fosse estudada uma revisão da Lei Geral das

Agências, coordenada pela AGU (Advocacia-Geral da União). Aprimeira reunião do grupo de trabalho

ocorreu nos últimos dias.

As premissas das mudanças serão ampliação da transparência das decisões; melhoria da prestação de

contas e controle social; aperfeiçoamento dos mecanismos de avaliação; aperfeiçoamento dos

instrumentos para prevenir conflitos de interesse; e reforço da autonomia para evitar interferência política.

 

Quanto aos mandatos dos diretores, a ideia não seria encurtar o tempo, que hoje é de cinco anos, mas

adotar critérios para avaliar o desempenho.

Nesse caso, poderia ser criado um órgão supervisor que fizesse esse controle e pudesse, no limite,

demitir um diretor, caso ele esteja em desacordo com as metas estabelecidas, como mostrou o Painel.

Há modelos assim nos EUA (Office of Information and Regulatory Affairs), no Canadá (Treasury Board) e

no Reino Unido (UK’s Regulatory Policy Committee), e emoutras instituições, como a Comissão Européia

(BetterRegulation).

A lei determina três hipóteses para perda de mandato: renúncia, condenação judicial ou processo
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administrativo disciplinar.

O governo vê problemas em relação à transparência das agências. O diagnóstico geral é que a forma

como está desenhada a autonomia das agências hoje permite que elas não prestem contas sobre

diferentes aspectos.

Um auxiliar de Lula citou, por exemplo, o fato de que diretores de agência podem viajar quando e por

quanto tempo julgarem necessário, enquanto um ministro de Estado precisa de autorização da

Presidência para fazê-lo.

De acordo com interlocutores do chefe do Executivo, há um descompasso entre as políticas públicas do

governo e a atuação das agências.

Mas há ainda preocupação com a criação de um modelo novo que dê segurança para os investidores

internacionais. Por isso, o processo é feito por meio de grupo de trabalho, com discussão cautelosa.

O grupo de trabalho será composto pelaAGU, como coordenadora, Casa Civil, além de ministérios da

Fazenda, da Gestão, do Mdic (Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços) e outras pastas que

possuem agências reguladoras vinculadas a elas.

Para estabelecer mudanças na Lei Geral das Agências, será preciso aprová-las no Congresso. Mas

jáháumasinalizaçãopositiva, ao menos da Câmara.

Em conversas reservadas, o presidente da Casa, Arthur Lira (PP-AL), sinalizou que os deputados

poderão se debruçar sobre mudanças na lei que disciplina a atuação das agências reguladoras ainda

neste ano.

Na avaliação do parlamentar, apesar de a crise da Enel ter catalisado a discussão, essas mudanças não

devem ser restritas ao setor de energia. A interlocutores afirmou que as agências foram capturadas por

atuação intensa doslobbiese queéprecisoo Congresso dar uma resposta a isso.

O ministro mais vocal nas queixas contra as agências tem sido Alexandre Silveira (Minas e Energia), que

reclama principalmente da falta de sintonia entre as políticas defendidas e estabelecidas pelo governo e

os atos dessas autarquias.

Ele defendeu publicamente uma mudança legal para que os mandatos dos diretores coincida com o do

presidente da República. Também chegou a pregar o fim do mandato dos dirigentes, o que encontra

resistências no restante do governo.

“Para te falar a verdade, eunão concordo como mandato”, disse. “Sabe por que eu não concordo como

mandato? Porque a autonomia hoje, já tem", afirmou.

No começo do mês, antes dos problemas de energia vistos em São Paulo, Silveira criticou a Aneel

dizendo que a agência vive um quadro de “completa desarmonia” entre diretores, área técnicae

emrelaçãoaseupapel como regulador da legislação do país.

O diagnóstico é compartilhado por parlamentares. O deputado Danilo Forte (União-CE) afirmou em

comissão do Congresso há cerca de quatro meses que há “concorrência” entre as agências e o ministério

na construção de políticas públicas, citando como exemplo mudanças feitas pela ANM (Agência Nacional

de Mineração) no critério de distribuição de contribuição mineral. Catia Seabra, Marianna Holanda, Fábio

Pupo e Victoria Azevedo

 

Autarquias abrangidas pela lei das agências

 Aneel (Agência Nacional de Energia Elétrica)  ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e

Biocombustíveis)  Anatel (Agência Nacional de Telecomunicações) • Anvisa (Agência Nacional de
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Vigilância Sanitária)  ANS (Agência Nacional de Saúde Suplementar)  ANA (Agência Nacional de Águas) 

Antaq (Agência Nacional de Transportes Aquaviários)  ANTT (Agência NacionaldeTransportes Terrestres)

 Ancine (Agência Nacional do Cinema) • Anac (Agência Nacional de Aviação Civil)  ANM (Agência

Nacional de Mineração) 
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Arrecadação tem recorde em setembro com alta real de 11,6%

 

A arrecadação federal de impostos alcançou R$ 203,1 bilhões em setembro e registrou alta real de

11,61%, sempre na comparação com o mesmo período do ano anterior. Os dados foram divulgados
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Hoje bloco sul-americano só tem acordos de livre comércio com Israel, Palestina, Egito e Singapura

22/10/2024 às 12:41 | Atualizado 22/10/2024 às 12:41

Compartilhar matéria Copiar Link

O vice-presidente, Geraldo Alckmin, disse nesta terça-feira (22) que segue otimista sobre o acordo

comercial entre Mercosul e União Europeia, mas admitiu status “isolado” do bloco sul-americano.

“Seguimos otimistas de que o acordo com a União Europeia pode avançar”, disse durante a Miexpo,

evento de negócios voltado à indústria, que acontece em São Paulo.

Também ministro do Desenvolvimento, Indústria e Comércio, Alckmin indicou que hoje o Mercosul só tem

acordos de livre comércio com Israel, Palestina e Egito, além da – recém-celebrada – parceria com

Singapura.

Leia Mais

Inflação pode atingir meta de 2% antes do que o previsto, diz presidente do BCE

FMI eleva projeção de crescimento do Brasil a 3% este ano e vê desaceleração em 2025

Euro pode cair até 10% com tarifas e cortes de impostos de Trump, diz Goldman Sachs

O acordo comercial com a UE está travado desde que o bloco europeu apresentou demandas adicionais

relacionadas à sustentabilidade e proteção ao meio ambiente – que são consideradas inaceitáveis pelos

países sul-americanos.

Um estudo publicado pelo Ipea concluiu que o acordo beneficiaria o Brasil em termos de aumento do PIB,

de investimentos e de ganhos na balança comercial. Entre 2024 e 2040, provocaria um crescimento de

0,46% no PIB brasileiro – o equivalente a US$ 9,3 bilhões a preços constantes de 2023 –, em relação ao

cenário de referência.

Siga o CNN Money

O CNN Brasil Money já está nas redes sociais. Siga agora o @cnnbrmoney no Instagram e no Youtube.

Dedicado ao mercado financeiro e aos impactos que os setores da economia geram na movimentação do

país e do mundo, o CNN Money terá canal para TV e streaming, além de estar presente no ambiente

digital.

O lançamento será no dia 4 de novembro de 2024. Não perca!

CNN Brasil lança CNN Brasil Money, novo canal dedicado ao mercado financeiro

Acompanhe Economia nas Redes Sociais

facebook twitter instagram

Siga no google news

Tópicos alckmin Comércio economia Mercosul União Europeia
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Tributária deve ser votada até dezembro

 

O senador Eduardo Braga (MDB-AM) pretende apresentar até o fim de novembro o relatório sobre o

principal projeto de regulamentação da reforma tributária no consumo. O plano de trabalho prevê

audiências na CCJ
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Barreira comercial pode afetar

crescimento econômico, diz FMI

 

O crescimento econômico global poderá sofrer com o aumento de barreiras caso novas e mais altas

tarifas atinjam uma “parte considerável” do comércio mundial até meados de 2025, disse o
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Brasil veta Venezuela no Brics

 

Destaques

 

O Brasil vetou, informalmente, a admissão da Venezuela como país parceiro do Brics— categoria que é a

novidade da 16- reunião do grupo, na Rússia. O governo brasileiro teria vetado ainda a entrada da Nicar
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Brasil lidera esforço de mapear fontes financeiras para proteger florestas

 

O^COP16

 

v Biodiversidade

Calí-Colômbia

 

O governo brasileiro iniciou um esforço inédito de mapeamento dos diversos instrumentos financeiros que

existem no mundo e apoiam
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